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SINDICALISTilS E LIOER!MCllS 
COMUNll ÁRIAS DEBITEM 
CLT EM MESQUITA 

Rubem Peixoto ratifica denúncias 
mas isenta o Prefeito Municipal F" Nutn <.'flc-ontr riue f..Onta com o patrocí )lo do Deputado 

-~·~ra.r -Yorge e.ama d~ _Ban-os :i\1DB). d.irigcntcl a·nfiicais 
jun:r,ta.s e lideres cún'.un. târíos <la. Bai;!'ada Flurrune~<:.e vã~ 
dis~\.ltir; no pt"ÕXJTlO <Jomingo, dia 3~ o anteprojeto da C.u.­
sohdaçuo das Leis cl, Trabalho (CLT) recentemente apresen­
tado p-"10 G vemo Fe~_eral. A II'Cun..âo tcrâ lugar no Tênis 
Clube d(', M ~quita e .., seu inicí.o está. previsto para as 15 
hora.,. 

A paz voltou a reinar <.·ntrc 
Rub~m Pei.'1:0tO e i.:tuY de 
Queiroz E' o que- se pode 
a,-aliar pelo dctoin1cnto prc~­
tado à CPI da C.ãmara Mu­
nicipal' pelo \'ice-Prefc:.to de 
Nova Igua(u, Rub<-'m Peixoto. 

zend0 que, ele tinhO. que- SC' de­
finir. aceitando ou não acei­
tando a ata. Esclarecendo, o 
Ver _ador 1\t.í.ri_ Marques rcs­
pc'llldcu ao seu col'cgn que o 
vice-Prektio tinha. deixado 
cJaro (!Ue aceitava a ata como 
CxPressão \"erdadeira do que 
havia falad-. em plcnâr:o. cOm 
a~ rrtificações que nchas~e 
ncces~árias. 

detalhes sobre o fato, poderia 
pr curar o Admlni~trador da 
local :dade de Austin. Sr. HO .. 
rorio Simonac{', qt:C? era co­
nhet'Cdor do assunto. 

Sobre loteamento~ írregula.­
rec.. c-oisa que afirmara no 
plc-l'lári.~ da CHmara disfe 
apenas qu,:,, isto cx;~te dt- :::de 
há m1_1ito t,r,mpo AHC<"c":"ntou 
Q1.1c, mec:mo !-e c:oubci:s<" de 
f~tos atuais, não dc-nundaria, 
para nã~ ntarar a C'S 4ci. p,-..: -
~C!'l~ 

firmou que a denúnc a era 
v -rd:ideira. e que o próprio 
S~retârio d~ Governo, Luiz 
Carlos Duarte Batista, havia 
confirmad~- qut' o desv o do 
mat.e!'"iat realment'."' acont"ce­
ra.. 

Nesta altura o clima de 
RubCill PeLxoto confínnOu 

pcrJnte a CPI que apura suss 
arusaçõe:-. ao Gov -mo R u.r 
de Qu<-'iroz todas as d<>nún­
c:as formuladas dJ pt<'nãr.o d:i 
ei.mara de Vcl'eadore~, con­
t!~ r.a ata daquela s.e~~ã·" 
'P1 n.; .,, porém procurcu 
F-e-mpre is1>ntar o Prefeito de 
er\':.lvimcnto pessoal nas ir­
f('rruléiridadC'f . Es..,;e fato ~e 
<f,,~1 na reun ão da Comiss3o 
Esp-.:c ai d" !n,·e-tigaçfto in'-­
tau~da pela Câmara l\Iun;­
c~pll, na tarde fa última 
t, , ('a-frira, dia 22, na presen­
ca de tod 1i os ~u" nl""mh.ros 
e da .mprensa credenciada. 

INSEGURANÇA NAS 
PERGUl\'T,\~ E 
NAS RESPOSTAS 

O primeirO membro d:i co­
misc:i'io a n,,dir e~ctarer<m"n­
tos Eohrc -alguns ite?n! con'·­
tant<"s da denúnf'iíl pühlic-:1 
f,,,nnnl~rta N'~'O dN.'-Prcf--it'> 
a') Gcverno Ruv rir- Ou<'iro? 
f i ,.. V"rc:-ir!or ·JO!.é .\~ér:co 
da Sih·a. 

() vk""-P?""cfeit c:e esoan1011 
,-o,.., a imoort:inr\1 OU" ~I~tJTHI 

r,t"!,.,_w, <1"!t"r1.-. i1 nnf""f"';o n.., 
.-,.- ,v·r dP -rr,n.fipir~· da Pr 
feitura r>3M roJér,-io~ nal""i"i­
r,,,Arf', d.,. ~enh("r p,:m,. No 
,,, 't,,.,. .,... r{,,.,,_.-vf"1,('"t"~,l c:;n,-,-.r 

t"lrio ,,,. Seri··coc:: Pi"1rli,...,., d:i 
Pn"f,.:t1P·a )f••ni<"ip-'11 ''F;;;Fo 
r"'f(",('~T':rl"' .,.....,, itn ~-:-c:n ~ !11'1"' to 
~' iv•p..,Ar, rf'lic:-,,_ m!'li 

0 -r'(O"'r­
ta-rtr<:: !'."m l"'h<-rrvar" 

insegurança_ tanto da parte 
do informante quanto dos trêc, 
vc,-ecOC<r s rio MDB tntPrc -
sad03 em apurar as df>núr-ri:1 
era b<m visível. N:nguém, 
ddi por diante teve rh"tvida 
rle qu:-- o Sr_ Ruhem Peixot 
<' ·tava propo~itadamente e~­
vaziando as investigaçõe" 

PREFEITO INOCF"ITADO 

PEOl"EXA Dl\"ERG!:'ICIA 

R, l'-tm Pi i,· to jnitiou sua<: 
tx1>Jic1côes dizendo aceitar o 
t"'x•r- ,J:i at·· rl:! ses-são nlen5-
r;a em que (,era ao::: dPnún­
c "\s ro'011~ af'l('~ar de alg,1-
r ·, di,"t:rl'.!:ências .ontrc a refo­
r ia at" " a fita er~l\"ad~. não 
cheg"aYa a alterar o !-eu pen­
sa,...ento. "~ a medida em qu<' 
,. rgirern ~ - r~rg-unta .. _ af r­
tnDu - retificaff'1 aquii'o que 
ral• ... "n'e ni"i f;,ki". 

O \ºereador Ô'lS') Val--ntim 
a14:teou o v;i:e-Prc~e.to di-

joi:é Américo quis saher ,;;" 
,..,...?. ,·erdarle rp:P um p..._rt;_ 
Milar h:1.vin d<" fato rolor::.i.rl--

Jn-onc: hiros rlr 1'17 ('ln, ruac: 
ao preço de oit~·ccntos rru7!'..";_ 

--o· " nnid:v1n r ... Jo ... .,· ,t:,{1 

~<' .,\11c:tin _ Cluis ,-ahei tamh.;m 
c:e PrPff'it,.., tir.hs. cn~h"ti-
mf'~ t ~",;S" f"' to 

RPhPm Pc>'"tO r"~nonrleu 
~nrm3,ti\·~nirr.t<' f'c:dar1·rendo 
,.,orém CTUf' '"0 R11v fi('~1.-:i C"~­

tarrt'Cido ao saher rl~ fato". O 
"'"'..,.." ,l~ ; -.,nlir~o .,50 f..,, 

rc··eloilo pelo \':ce-Prrfc to_ 
C"Pf" ".l"'g()U n;'i') <:'1h"'r ~rfl'H­

l'Y"CTifallrln f"m ~..,<"'11irl'l 011"' ._ :-r 
a romi~são quis!:'sSc <,'lbe• m::i/5: 

Nr :e ""' ,,- r:to n Vere"ad~r 
~1"'l.rio ~fa-rq_11e-~ ::i,urec:entou 
,,,....., :irr:1,1mcnto fnT'tac:::o .. o ad-
......,;tinclo our :ço<:c.-iv"1mr..,,+P 
'"-rn,-..,,..., ~,"",.,,., ",:;"' 
},,-,..,.., nnc,rj, . ..,, /"1111' <'I ,,,,ade-"r~ 
t--r,hn c:ido r(>tir~nq rla s,irrm 
f"'"' .. 1,!' .... ,r.,,.,,..;o.,.á··i .. r,",l-,iir ,-. , 
,., ~,.. .. ,.., ,-.t:-·-1 ... .., .... :,lff"I•· 

,-c::cola p(.l)Hca e C!U" ,., ~ ·-
... ,,n,.,'~"'t"' t:•·e'"''"" "'"t,., .... ,11:,.1,.. 

~"' ('\ntr,-. form:,r,,. t<-T1t..,,1 
-Orri0 ir ~l~rio MamuP!\:. Rn-

_C_ar_t_a_a_b_e_r_ta_a_Chagas Freitas 

As p<'re1Jntas que i:c.- !V"-

r:u'ram for·am formu!rda.<: n -
lo~ ,..,·rradrre<:; ~"G";.1>'3('-'-, t­

Arrucla Câmara e Bemo G• TI 

1:alvc ,,.,h .... r 1 v'"u- e o· 
\·f're:Jrl r l\f'lnro J.c•-re·--
ca~tro - líder ria h --.:;1,n ... 
r "' :r·oni<-tta. - orr;t ro 
~<"'"i1• (""l'llO .. t11::ic-to1~·c:.t" 'T(' 

d~ a!. re'"oo~t.is af',-.n,~i.ti\·::i. 
~,.., ~r "R1óf'f'l"I Pt-ixc~ ~oh•·" 
lt--,,,, ,1~ t:"" .... .., , ,...,, ... ., 
p'1 ... ,1~.,_ r1e •1 ~ e_.,..,,, ~ :i 
rt·<:.~O~ df'J Pr,.fl"'i to ,.....,nin-·· 
tarrc .... tn f'llle nHo oh('- ·yn~ r•~ 
e:"'" nr·,.,,. T'0 rl.,rnúnria f0 t, 
P'"" r,ühlicn, <lo olen~i da 
Cj,mara. 
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População o.e Queimados cobra do 
Governo fim da criminalidade 

Argu1:lentando QUi'> não vai 
ser O sunples aci=·namento da 
força ~prcsslva da Polícia 
qo: vai acabar com O probl<'­
; .Dum_ grupo de morndor~~ 
o,, istrto de Queimad:s 0.':tã 

('(':} ta.ri.do asiinaturas para 
uma. C'arta abP-rt.a a <sl'r envia­
da . P.O ~,·emador Ch'a~as 
Freitas redamando llm fim 
~,,.ara o gra,·<" e-sta'1o fie in-

eurança "'m q1Jp ,·i,·em. d _ 
~c!o h ~Ha, ta'(a, de V">----

1 r: .... t. <"t°itnina!idadl'.". N,. 
dr-e-Jmento que já C'Onta co 
('0":1 rnaís de trinta r,o~-h~ ;. 
au,natura ra_qu.-.la r<'g·ão· 03 
mora.-Jore" re1,indicam ml'."lho.­
n:"'" "ºndi,;:ôes de vida~ raran­
tJndº '1'1C' a mi~ér'a · q'iac O<i 

~f>rca é qiJe gera toda! a\ suas 
ifJ'"''lldadcsº El("s <"Stão que 

l'eT"lc!o que O Govnnador Ih;; 
~aranta. entrt" outra, ('Qi~a~ 

cet..-..-a.rnento da,; obras d~ 
lnha .. ---<::StnJtura ,lo Di~trito 
Indul'>t~l d3. CODIN 
P U1hl11tarã maior nú~roq~: 
P..mpn:-cos ~qucle dJatrito 8 
co':!truçã.o dr· ca~a~. popula['('.s 
pe CEJiAB. a d1.Stribo:c;~o 
~ terras oci()!,.,as entre coo':... =1~a~ agrirolas e, o lme­
da .. g_lamento dos prec;o:s 

s fJa! sage-ns do,- ón1tron 

DESPERTAR A 
<'OMUNIDADF. 

aproveitando-~e o e).."e'Jllf)lo 
que vem S<,ndo dado pelo 
Movimento Amieos de Bairro 
IMAB}, tamhém c"Stá se 
d·v~utind a. necessidade do,:; 
moradores se organ1zarern in­
dependentemente para lutar 
J)('los feus direitos. 

O trabalho. que ~urgíu eo­
tl",o desdobramento da campa.­
Tiha eleitoral' de!"envolvid"l 
Pelo Pr ·f _ Ismael Lopes, verr. 
contando com O apoio d1'> d _ 
vc~o!:I s~torc~ d;1 sociedade 
~~dO:ô; sofrend rada vez maiS 
ta:i a ele\ac:~o "'empr~ c~ns­
,, ~ ~os 1nd1ees de violéncia 

ttimmal · dad1•. Ismael Loo-'.."'s, 
~arante> q u e ''Queimado;. 
~l"f.'~cnt:<\ hoje um do(, mai0-

s ind1C'E""! de vi--J'encia do 
mundo, fato abs:urdo <'0m o 
qual não ood(>mO<; 1'."0ntinllt'lr a 
?:_:1v ~,..r comodamente" Por 
...,_.,, . lr- e ~eu grnp0 1êm de­
fr·nd1d'> nO!!I l'.'OMtan1<!s rkbatc 
r-omun~!ário~. a irnnortfrnr i! 
'~ª unlao rlns tl""'clbalha~nre!I ~ 
ao nov· rontr-'.\ o e ,tadt> dn 
rnl.S'ér :i. {·m oue '-'f'm !!l"THl" 

C'))rie~do~ 1. viver 
- r·--rn a r:Ht". rm e;; _ di;, 

J.:-m:'V•l L0t' .. S f'IH" fig:ura ('On,f" 

11m ~os n,f"'mb,-", ,lo v.rnoo ,1 .. 
t,-•,!· •1,.., " 11f" ,..(Y.'>riiPna :"! n:'l'<­

Jl''.l·b ~o c1"'""...,,..nt n:i. - tr­
"""'" l"J'"T'lll"'i . .. "'"f"'""•~ ~'l. 
1---r'-n-, 'l'"" .-1,,rt•"·l..., """':,.1.,.(\_ 
C"('IY.'" nãtt ,..-rão at<'nrlJdaa, 
11em r1ez T'v\ .. rPnt"> 'M:"! f"l~ 
ru .... nrp rloi ohit-tiwl~ · 
..,.,.;m .. iro c<-rfl m""11h~l.r ~--
r::n, .... ,..,.vu'ln,.. rlo F'~t::i<lo, à• 
... ,,t,-,....;~a..-1,..., ""' N'\nt1 1r,i,tl,,. ,ln_ 

,...11 .... ~"" ,-1,. ••i,1<> r-nf·-.,·nt...,,la 

pelo povo daquela ârea. O 
segundo, e sua principal fun­
ção, e despertar a comunidad; 
para a luta pela c·:nqubta 
dessas condições minimas de 
llma vtàa diena. 

POLtCIA NÃO RESOLVE 

Em seu trecho inicial à 
"CMta Aberta ao Gove'rna­
dor-'' garante que não vai ~cT 
com o aurn~nto do efetivo po­
licial nas ru'as que o pl;"· ble­
n f'lnSl: particularmente cm 
Queima.dos val acabar. 

"Senhor Governador- - diz 
o llOC'umcnto - o 'indice de 
violêr.<'ia na Balx'ada Flum·­
n e n se particularme-nt"" cm 
no~sa cid~<fo, v<"m crescendo 
3,:c;u~tadl'.'1";!\mente. lcvann a 
p"."'-po1ar:o;.o a ,·iver C'm p('r­
nian..,ntr "~tado df' pánit::O, e 
c-nh11::lndo in1'1mer'lc: famíta~ 
"ºb o oil"lar impCtentr o.: na 
veze~ <'"mpromrtiilO d:-> p--lí­
da. <'<"nforme flmpla.ment~ t'l _ 
vnlP.":iào Tia lmprr>-n~n.. Em 
rr:'lrrn rl... 1q7g_ raur11~u-c,~ 
r-m n"f"'iTT1;irlOq o nuayte1 cl"'l 
?~ r"'""'nanhla TrnlenPndent~ 
da P· li"=:1 Milit:1r r1o Rio ('tf" 
J.\OC"it'(). com a prome'i,10, rlf' 
ndt.17ir o nlarm'l.nte índ·(V' de 
f"Tim1naT1darl" Jl" re~ifio. Hnk 
um an-? m;1ii:t tara~ C'.'On~tn­
tamos n;'io t,,r lnv;d0 '1unl­
r1u(>r ,...N"P,"rc-ri;o rm rc lri.r~, "o 
-prob1r,mo Qlll"'. ~l"I ('OTitrârin 
'": torn..., ma1

~ gravi: e ca,l:l 
dia qu.-. pasr:1" 

·:~enhor G<>•.-.-,.ma<lor C"•tfi 
mais qnp r1rovado C1U" n-o 
-nillanta -.;impl<'~mPnt,.. h . b.r nn 

Polícia na rua para caçar e 
prender "marginais"; é neces­
sário combater o mal pel.i 
raiz eliminando a<; suas ver­
dadeiras c'ausas. A redução 
da violência e da criminali­
dade só será efetivamente 
conseguida, entre nós, quando 
.sairm s da miséria. econômica, 
c;ocial e cultural' em que vi­
vemos"''. 

RECLAMAM TUDO 

O d :-cumento, cm sua C::('­

e:unda parte, reclama do G"I. 
v<'rnador Chagas Freitas, o~ 
seguintes melhoramentos: 

NO SETOR DA SAúDE · 
dinamização e- mornfzac~io 
dn PC'!-tO d(' Saúdc- dP Que;­
m'ad ·s, ampliando a área, 
qualirlad~ e o hnrârlo cl ~ 
~.tendimPnto: construc-ão ime­
a:atn de 11m Pronto 5,(')eôrro 1• 

n ml-dio !n·a.70 <l,., um H'"'~pitnl 
Pt'lhlil"0· ,::;~r,4"'"\mf'nh h~<:-C'0 
(rnrtr.tr116in l'lr t"f'd('~ dn e~­
s,oto dt'(l'nn.,..em ~o, <"~n:"1.iC: 
rl:"!rho:r:: f" valóf's limr,e?"a f'('r 
m'anfl'nte <la<:. rnns): pvt"'nsãr 
<lo :>hadf'c;ment d'áf':ua ~ 

trcl:'I ronuhri"io :\ méd ·o prri.;,r 
<' de im<'dta.tn. ") o.ha~<'ci­
mento. f"m rarátt>r nrovi"ór:o 
:,i~r-ivês ih carro~-ninn<::, prJn. 
r,n"\~er.tc n~._ l'!.C'C'l1'c: i:ls­
tnT1tPc: ~ n ,,. ba.irroi ~f"('l"I<:: 

"11) SIITOR DF. F.DUCA­
("' ... ~0 - m:11-i: <'"<'"':'!• rúhlirrio::: 
prioritat-la.rncntr no~ hairr,, 
r,opulo~o, íDPlamarc Parai-o. 
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S01;und1) irft1rmaçõr1;: de CoMponcnte-s da a 3t.!.?.. orla <'.o 
parlamentar, rcspensá,E:1 pela pl'E!paraçã do 1:vcn o. sua 
íinafühde pr ncipal C .;ubsidiar a apres ntação de emend.a:. 
ao antcprdcto qtt~ !.P:râ<' feitas por Jorge Garr.a na Câmara 
Fcd<'ral. ·rodo.;, 0:1 .l-ind!cato5 de toa.as: as catcgo,;a_ indis­
t:nfoment<', L ram CQn\'iiados a cm.io.r reprcscnta:a.1+ bem 
com<' as asrnciaçôf's de reoradores. c<'ntros cOmunitá.rios, eo­
m.isc:õt!i pró-mclhoranll"1:tú,g e grupos de Alll!go.., d~ Bairr •. 

A asses,:;0ria do Deputado garantiu que, "atém de dar ma.ot 
bas~ ao t,..abalhv lçg1sla~ivo de Jorge Gama a ~união visa, 
também. 1€\'alltaT' f di:cu.ssã:.., sobre ag pé3süna.: .-ond çõ~a 
de tr~balho t·m que vi\.e o trabalhador na Baixada Flumi­
nense" . 

REGÊHCIA OE CLASSE SERIÍ 
EM FOLHR SDPLEMEHTüR 

A Prefeitura Mun1cif c1.l de 
N va Iguaçu ·rucicu n t.l. 
:-cma,,a o pagamento re(e­
rei. J.o mE:-s de maio, jã :n­
cluirl O novo nível ~i'arial 
en r desde primeiro de 
rn 1 o Oi prof e sores, ben __ 
te oo.dCJ p- r uma gratificação 
ctc ~ •r À fe c1as~e cons.:::­
gui ia g a\;~ à greve de um~ 
s ·-mana deflagrada pela ca­
tC"eoria. 1·C"cebf'rão inicia!men­
tc apeTiaS Os 40% de aumen­
to. A gratif cação 5-e,rã paga 
em fo!ha suplnmentar no:, 
últimos dk.-..s do mf~ CC' mn. 
ou nos primeir's dias de ju-
11hO. 

A afinnat'·''l fôi feita pel,, 
novo Seerctãrio Municipal' d0. 
F.d11caç:"éo e Cultur:i., Prof 
Vícent ... de Paula Femand ... ~ 
em reunião quE> se prolongou 
por maio,; de uma hOra con, 
o~ m<"mbrcs d:,. COmi~!-so 
F.xf'.'cut\•2. no núi:-lE'o da. So 
ciedade F.stadu:ll dos Profes­
$Ores d~ Nova Iguac:u profrS­
~ore-- Vil-e:: n e Júlio Cesar 

o diã!'Of!O <:'ntrr ~ l"O\'ô g .. 
ct"'..'>tário de Educac:ão e os li­
d<"Y'E's dn magistério i,.,ua(;uan"> 
tr~n~ccr-reu f'm c;h,...:, de r"'r­
rlialidade t("'nd inclusi,·e o 
110\'0 rin"<"ih,,· d" Prefr,to 
considerado ·rtnir:lmf'nt~ justr''l 
o movimento grevista le,·aõn 'l. 

dí'it.., n~l~ ('·.-,~.;;P Promct",, 
ainda o ~Prr ·tri r'lt Erlu<'aC,. o 
que cl-:- a~ra em diante- afl 
port.-.t>: da SBMEC c-starão 
aberta~ à SEP e a0!- prOfesso­
re\,, ct;P'f'r:l nd0 qur o diâTceo 
!nl('i:1<lo tlÜ." \"l"f1h"'l a !-e in­
terrom-0€'1·. 

ENQUADRAME;.."TO 

O Secretári • Je Educação 
prOmeteu ainda aos dirig_,n~ 
do ;,,;úcleo da ~EP de Nova. 
lguafU que devera tia .. xar me­
dida adminl~rat va com o 
objetivo de reabrir O 11..nqua­
dramento do.:, prOfessore,;;,, p. t 
um prazo nã. infer·or a ::::es.­
~ -<>nta d :a.._. Reconhct'?u o Se­
cretár·o que o temPo dado ioi 
muit;i, exíguo e foi ain<b pre­
judicado pela recusa da . • . 
SEI\IEC em aceitar o:-: protc­
colos do,: documentos. 

O Prof. Vicente de Paula 
Fernandes prometrn que não 
haverã qualquer punição ao> 
p'r -f"'~s.-.res rue n'.lrtk··r-::u-;.m 
do movimento grevbta. poi3 
-.ahe que o Prefeito foi extre­
mamente sincero quand foz 
tal' promessa aos profe!sOres 
nos e- "J"",tato:; (tUe cam e1 ~ 
manteve. O Secretár'o de 
Educação pC"d:u inclusive q11a 
os líderes da SEP eTaborcr.1 
uma li~ta com o<: nom--:"-: do 
t dC\s o~ prCfN-<õ:OTe, que -:-~ 
t5c H' t>::entindo -punido~ p 1r:l 

011,rr, f'lf:' po~~a tom:'lr ac; ,,,,e.­
~i,,~ 1 f'lt"('" <:,;;~r>:1<:. 

.,o fina1· ~o ,:,ncr-ntM 
f• cretário <'IP Edu:--'H'ªC' 
Tl"ICfeu marcn.r nmtl --11,!€' r"1 

da Cr,misc;5 Ex~, ·•Uva t!, 

~l·ek•n da SEP dn NO\""<\ J,TU~­

cu cem o Prer--ito Municir,:11 
-~ )"';"' o Objefr .. ·o -1,. m~rc:1- '.141 

li:Ulas de qtua~ão do magis­
tério na el'aboracõo do novo 
Q;·çamento Municip!ll 

Nesta edição, • 
(Pág. RAUL AZEDO 

Ar-t_hur Cmtalice, cm artígo 
e~pecc ~l para o CL. conta a 
ht.stór-1~ da vida e dO.!I l\1ta..: 
dcs~·c incan<,,li\"cl combatente 

d!". imprensa popular. 
3). 

ESTUDA1''TES 

Os estudante.$ secundari;:;tac, 
de Nova Teuaçu çstão t<-nta'l­
do se organizar. A repr("SS..~o. 
porém, já começou. (P;;i.g. 7) 

.\MIGOS DE BAIRRO 

O Movimento Amigos -le 
Bah-r núo pode Pl'\'~cindir d~ 
11ma ailan<;>a rom a. cJasge po­
lítiC'a conv.--ncicnal E,t(l. ê 'l 

oninifio º" Luiz Ztz· df" Oli­
vdr.i. quC' cm tom ,ontun­
,lent(~ ana1is., e-:t(' r •'l1 1frO<iii 
dile-mns do MAB nn coluna 
''Er,foqu..,,•· <Pâ-.:- :"l 

F.n"1"ílhf"·r,., Pcdr<'lra, qu<'" 
está c-crrado de â,::ua. não ti"m 
um sistema d~ ab'lst,,cimcnto, 
A populacão <'an,-.ttJ3 de eSpe­
r":l.r. rerolvcu a:_"!1r (Pág. 4) 
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Preleitura ameaça loteado, 
com execução Judicial ~NFOQUE 

:c.i . o_ ouantc- desagrado a alcuns p:-t-udos lidere~ 
e n rntanc-. cor:1 o meu ifltransi~ntc p. !.Íc·onam('nto 
, ,trJrio a 111tc1,c-~.:es cnrustido~ de cer1aa "cambaz:r..: 
r -. ' º':1 "pc-htkl:i!ha convencional", que ora S(" escudam 
IX r 1_1 a~ d ·s mo,imento~ populare.s;, com o propósito 
1·1· st,,11110 de revivei o "cursi.nho" de petc-gos, na crista 
rta '.1txrtura figuc1,red.iana". Sei que para esses lide 
rc-, niic- pls.'-O d-~ um divisionista do mov·mento Aliá!:, 
este- r<Jtulr. (; ,clho e d~acrcditad:, quanto a ação 
desse.-; C-port\lni!-\3.~. que de tempos em t<'mpos assumem 
,i;,fa.f·1, dt. lídcre.~ populares. Mn:s eu os conheço muito 
b<'m s~i q11c du1r..ntc C"Stes 15 anos de arbitro e: 
e,ccçd.e, c.,taxan:. t,,d s el~s. "lutando. deb:iixo da ca­
ma. lado n lado. com o pinico da fnmíUa". 

Siio 0::· "dante.:; pdacanis .. e os "ari~ campistas" do 
futuro. gerados e <'ngordados à s ·mbra da m Séria do 
nosso povo. Furn identificá-los. basta que se \'erifique 
o quantc- e~lcs ,<-cnhores estão alhci - s à nos,a realidade 
nol'itica c::ontcm;x>!'ânea. Falam e agem como s<! fOss~'m 
t,:; donos eia \. "'ntade de todo o povo, Suas propos­
tas j{t ..tpaH•~in pronta~ e acabadas, "ratificadas" em 
"assembleias". onde nós outros não temos ma's que dois 
mir:utos p:1ra -:cn1c-5.tar e ('ncaminhar novas pr· postas. 

Eu ~ei n qu;,i,.tr,, dc~agrado a c.-s,;;as pes.sO:l.S. Mas 
quem wc ccnhEc-c sob!c' que nunc-a me sinto bem ao lado 
no im•t tui,io. r,..,irca mC' sint hc-m ao lado do "pronto 
e aCé'.btdo'', E sabem também que durante estes 15 
anos de arbítrio nHc brinquei d~ esc<>nde-esc:nde, juntn 
ª" p1nic'l Cn. f: :~·!'lia. O que di~O hnj~ aqu; T'I CL 
eu j:i d zia , att N:'.n ,-,,ai-, contunr!ênri1., <'m 19í2 
quandc·pa...~~i a ~er um doi; "colaboradores da casa". E 
ante-.. uu,.1ntc ~,-,;,. a "noite nacional" permaneci na 
trinr:hcir:i. dt· :-11"'.;vin"a~ nto<!: comunitários. pOi,;; entendo que 
r:.tr:-t ·:;ta1· pv.- !".:·u:-. dit't'ito~ o povo l'lão pr~ci~a c..<:­
pctar r..cla autor'zaçã·."' do "rei da temporada." . 

Du,·ante aq1:el< !-. longos 15 ano.-. o povo lutou soz­
nh \ pc,r ronta e risco de ~ua próp1·ia vida. Graças. 
exclu~i\·auwrac. ú c!-a.s"c política, principalmente aos fi­
lia.dos nc Mr.\'ir.'lfntc, Dcmocrãtic-o Bras'leirO fquc- ITl"<'smo 
~nh.:«.>ndo :Js 1imitações dos p deres LPe'saltivo e Ju­
diciãrio) nôr. •:oltamos a re;;:pirar um -µouco de tberda­
t!e. De~('Onh<'('.'.'r o pSpcl da classe polítka ne'-ta l<'nfa 
e gradU::tl ''abertura democrãtka" é até mesmo h ~'sti­
li-,.:á-l'a. c:1nfo ·m"' ,·Em fazendo estes ps-e-udos líderes. E' 
c~'m<' dC' mâ !Tlê 

.Argumcntair <1nr nú.o querem política em ~ua5; orga­
niz:3.ÇÕ':·'· de Calrro, qo:.nCo na reaHdade na.da mais fa­
zem <lo quP p lítica E"kitorcira. A ma'or:ia deles jâ po­
s::i. di: c.1ndidat, a yereador Eu sei disto. O que r~a1-
mente c-~t'~ r:ãn q1!rrem é ·ccmp~tir. Por isso hO"til'zam 
r,,; politicos. p nci'lalm.-.nt<' os. portad res de mandato~ 
poru;laITs 

E' hurri<'e e ~n.Jt!l de dsão qu~rer div'dir os ronduto:: 
QlK' lcva9ll o da,r:or do p· vo aos ouvidos dos cxe­
cuth·o-. n mr1\·imento popular d~ amigo~ d!? bairro não 
P')je pr.-".-cind·r de:- uma atian~a com a classe política 
C("!!Wl'11ci~-naL 5-e hé políticos que querem apen~s f ... aprO­
,·ei.t r /os mr,•_ 'mP1 toi:: oopdares, há fambém ,~ como 
c,s hf.' no c:ei drstes mo\·iroentoc;, "Os c::i.mbachir­
n.s da p n I i ti~~ com·encional". O que decide <' 'ar­
ri'!". me;-t" fon:-.i é a ,..,..ão. a prática. vamos acabar 
rorr. 'S:'<! "vu,,n-a !'ant·i" entre o-. "donos" do mo,·i­
me"!'ltl') (omunitáric e OR p-Uticoc: tocai,;:, Con...-oqu('m 
)11:{:'1·- amigc~. C(j \'cre2dores e deputados d!> ambos o, 
r,art ,-'rs p01it:crn- rara as a1-sembléias e reuniõe~ de 
bairr CdoquE>m-',5. cara-a---eara cOm o po\'O. Dêem-
lh s assento ?t ~f~~ CJU<" pf("Side o-. trahalhos, Qu·~ 
.-:1a-., tem ni!--<:(\" 1--..final de eontas des tém rn:tndatl'.l 
popular .-cnfcr:do fX?l0 povo. Ob,·iam<"nte rlev('mO~ n"'­
~al" e~5.2. rro_,;,peítabilidar1e a um senad r "b:õnico'' ou 
~t\'el'l1adr1· ck · oro\,·(·ta". Devemos. também, nef".'ar cs::.a 
u: "lr-;t&hilidadC' ~ <'.,tes S{'nhores se, apó~ o dia 1. de 
r.~a-.--ei <l~ 1!.i-~1 r.~ ... tlnt•arem, por forc:a do "par:-obi iu­
nin " c0m mandato t-impã.o não autor'zado pelo povo 

Fa7er pclitica é s.oritar forças. meu~ senhores. E' 
hat ·r r,apo r.o !',ot('quím. Sambar na ~uadra de "'arn­
ba. Camprlm<·ntar Pai Joaqu;m de Angola. Ficar na 
iy•1ra l"O camp,• rle peladas. Essa é a realidade só­
c o -M1ltu1 al nn n ::,._o rovo e , ão <>Stes gue cleg~·m o<.; 
Tolítir<'it q11c f!,tf..o a~ no-e; renrNentando. N:LO adianta 
qu~rr inv ntaY c,utra realidade e de:, pede~tat de no,fa 

on riPnc-i:,. p lltira dr-itar, \"e7 pol' outra, fal'a~ão t<'6-
'C"l oora 2"0. H' r;:uitO. dessa ~ente. 

O:> verdade o5 Uderes S"' forjam na luta, na sua 
dentific e-d.o CC'rn e. z.-seiO!' do p0\'0 e não por aclamac:ã· 

de :ilruns :unigcr. ou vi.7:tnhos. 

MAR'\NO NÁC' ACREDIT\ 

O~~- ,fa,- n{ ,- sé d"! Passos, ex---ca(l1 írlato Pr" 
feito -rh: ~ '-·tt 'L.açu pna :ubl .·genda 1 da AR~A. 
dt " n5.o .O<H rli a· .. em prorrogi3,'.;'ão do,s atuais manda­
M d y,rc1ritt e· \ ~readores. "Além de s<'r um ato imo­
ral - d i. e - t"l!n "' ARENA nem MDB cone r­
t\d, "";J Clarn t·n.alzou - se leva.rem 'll conta a 
\ .,nt1.~e e-o· ri.tu · r retrito~ ..,. \'Cn-ador ter e no rOI·­
ro~··dlJ ~ta hr1· stn'm ·nte- nâ· acredito ni.Ho 

Filial: Nova iguaçu 

Dl'AS SOLi<;OES EM ESTUDO 

LlJI,::'.; '.61Zl OE 
OLJVElttA 

Aleuns , ercaclo1 cs do M.DB na Câmar-a Municipal de 
Nova l~uaçu, d<'~ccntcntcs com o adcsbmo d~ mu tos do.! 
seu~ <:Ompanhcir, :., induindo ai o próprio Hdcr, C'Stá:l 
~studando uma fó1mula cte contrabnlançar os dcsgD.-">tcll 
rc.frido5 pele partido naquela casa. lqislativa, ace­
nando com a l,05",b~lidadc de ser criado um binc, par­
lamentar ind<>pencJer,tc ou de encam:nha.r ao Diretórlo 
Mun cipai: ptd1ci,) e,<: reunião, onde seria diScutido o 
comrJCr1amento cic toda a bancada. Entendem ('.st<'s ~ 
readc.,re~ clue as S\ias posiçÕt's em defesa do programa 
partidãsio :-(, \'(•m hencfióando Os adeslstas, na m _dida 
t':'H G.ll · e ,r.ce:.mo. for1alc:-cem o ;;eu poder de barf:'.]nha 
con, <• Executivo Munic.pal, 

A QU!i: PONTO AS COISAS CHEGARAM 

Quando o ·vereador José de Arruda Cãmar1. colhia 
assinatura~ par~ f""chamento d~ questão de um pedido de 
infcnr:.a.tão de .,un. auL ria, aconteceu um rato que até 
parC'cc p1.1..àa. 

E' Que o Arrncfo p,_,d 1ra ao Vereador Clc:b(>r sua as­
sinatura e este, sem pestanejar, tirou a caneta do bolso 
Ou pa!ctó e. n" ni ,mento de t:õr a sua assinatura no 
doci.:mento. ouviu bab::inho, do lídt•r do QóvcrnO, Ve­
Rar10r Adjnval:l . <la Silveira, a "a.rt?um('ntação" qu~ 
S"!~ue: ··como, é Clebcr, voe~ va.i a\sinar este documen­
to!., Não n:• quf' h~o só vai prejudicar o teu corrcligi -
nti.-.io "ZC GuUhcrmino?" 

C~. l;icr cicu um -·orr 5o amar:!'lo d, .·,cn\'er ;11 a · u 
para o V"reador Anuda: "~, não· dã pra mim ass:nar 
:i':.o ~ra~ poóe cor,tar comigo que na hora da votatãO 
('m vlcnõrn:. c.u vetarei com o teu documcmt ", Só 
qttf'.' na hcrn d.; \t•tar o documento proposto p<'l Ve-­
rc-ttd<'" .\nuda Cümara, na !-.CSs5o plenâri.t de tC'rçc1-fe!t--a 
dl"~t~ ~e1;•:l.r.a. e C'l-:ber não d<>u as caras na Câmara 
?',1unic.:pa1, 

"ZE' DO l\ORTE" EXPLICA 

Sem;-r1.o, pa!-~ada reccbemcs 11m d cum<>nto ~o rais de 
alunos da Escola Municipal Jardim Glâucia, no qual 
,•ntre muitas drnür.das c-ontra a d'rttora daqueb e<:­
tahel<'cimentc· <>~c:o!ar. afirmavam que ha,·ia uma fun­
cianá.1ia na f,,iha te pagamento a serviço do Ve1-cador 
''Zé do NGrte''. 

Proc-un <' dite. Yerc1dor para saber d~s razõt?s d(' 
u.i-ia funC'ionúria püblica munidpa:· estar ü ,·u'.\ disp~;;içã 
e ouvi Oel,:, o re~u.r.tc: "Não é na1a di ,~o A fun­
c·cnária a que c.l'f'~ se refere é a s::-nhorita ~tarly 
n11o~ cstâ lotad:1 J'l:"l. sub-"!dministr:1ç:-.1-o do Lot0 15. E 
situado na Estnu'!~ Manoel de Sâ, eles pinsam qa!" 
cem·, a ~uh-admin;~tração func·ona no meu e~·critóriO, 
e~:.1 está ::i tn':'u ~erviço particular" 

- Aliás - cc-J'ltinuou -. aproveito a opo1-tun;dad<- rara 
ii,:cr QUC' e cnt~l) Prefeito Luban<- _ fechou o C'-cr·tório 
da St~b-admin ~trai:-!\,, onde s:,- p:i~a\•a. a irrisória. qu:in­
tia de CrS 1.600. situado na Rua Joaquim d'\ C(lst:l 
I Ul'a (no C'('ntro) t hoje eu tenho que m" \'_iler de 
trn f!'llpflo d Sr !'--se Dias para guardar as ferra-­
m~·ntas da Prefeitura. 

MAUI\0 E' "CABRA MACHO" 

Perguntei ao Vereac!or Mauro Ferre ra df' C.1.stro 
lídn da bancada do :MDB. quais a5 razões que o le­
vam a YOta1·. na ''CP! do Rubcm P"'i~-:oto", contra ~s 
pr,~p ~tas cws ~cus colegas de Partido . Ele. um pouco 
ner,10,:0, 11·~pnmku-me, que c-3tâ votando contra a form.9 
r:o rntaminham~ ntc das proposta<:: de feu._ colegas de 
bancada. Pl h:; :ião ê antes consultado f"m nada. ·· Além 
dh;.,.;o _ .i:fiimC'u - n'nguém pode dizer ainda que há 
co!'rupçãc, na l~dmini!ltraç~o Ruv df' Quciro7,. ~em 
tampouco podon impedir gue ru ,·otP. como cntend : que 
c!e\'a votar. Sou mtel grntí" e não tt"nho culpa QUE" os 
demais não o ~t·jam. Nú., sou racticar íno Pl"'nário di<::ie 
f-f-r um a.u1€,ntko). O "cJ..b1-a" aqui tem que s~r ma­
c·h'> <' o.s~11mir sua p-:>.si<:f10. Não fui <'-leito lid~r ma~ 
sim vereador. Mas para me derrubar da liderança c-1._~ 
tt"rr. quP h,7:et· 1JJT ~ "cesariana". Tenho no minimo 6 
,·ot ., . Quem di1 oue vou cair da liderança cstã h1e­
fando. As carta~ delt's não tem tr;_n~a de reis. Além 
de ser Hder da tancada c.~tou prest1e1ado pelo GO\'c:>r­
rador d{ Es1,idc,··. 

PREMURAM . '.RENIST.\ QUE CASSOU 
PREFEITO EMEDEBISTA 

Os n-r<'adCir('s José Américo e Maur Ferr<>ir.:t . ~e 
Castio. ~r1 aparte:-. cor.dcnat11m ,-eementeme!1te a f?Slça 
do~ àcput.1dvs .\nt1;uio Gaspar. Q.:;wanldo Lima e !',; 1el-> n 
1...ou:1.ada per e..; ,ef te-rcm pl'erniado co.~ um careo 
jmpurt;.1nte e Sr. ,.\lmir Fe'rnande-:- (O M1rmhO), que l1t) 

am de 1%7. n~· qualidade de líder da, bancada. _ da 
ARF~" na C"àrna.r·• Municipal de- ~O\'a I~uaçu. to · o 
princir, 1 ~rtil·uiud:-r da cass:'lç-ão do entã ~ Pr,-.fe~~o 
cmedeb' ta ,.\ry ~ll1irw "JE:nqunnto o nos:;o compar,licuo 
cmrdeb1sta e. t ·, '-"' em Jap<>r1. ubandona<lo P c-orn uma 
p rrin ampi:UHiJ, ,,u algn é premiado. J>?r indica­
çâ'> d1 :,·'-L:". t ê-s I a1hmt"nta1<-S. co~ 8. chef 1a da ~t.·­
C'I! U\ r. tíiik" e 1 no: o l\11•niciptO. Isto - conclu1ra.ir 

- {- (_1 fiir". 

tCONCLll~'~ 

'Pubem Peixoto ratifica denúncias 
mas isenta o Prefeito Municipal 

Ficava claro, dia.nti de c~1a 
intervenção do \·ice-Pref~t'>. 
QU"' a sua meta j..í h:'1.via sidC 
a lcançada, isto é_ a exonrra­
cão doe. 5ç,:•retár.') dt' Ohr'ls 
de $t"rviçOs Públic s e de E:1.u 
ca<:-~"> r- Cu\tt11·3-

CODENI 

()11..,T1t-, ns atvitfadt<; rh 
CODE!':T. p,,1, ''"' p"·.,..,,t-, yn,_ 
tou a considcrá-1':is; vPrgonh-:>­
.. a<: "ChH'rr'l 1'.111vi.:1".\r QU" ""rn­
cu·r~ se inteirar de ~ua::; ~r­
\•idades, constanteg TI o re ::t­
tôr'o dos anos de 1977 e 1978-

Verifiquem: - !ntatizou _ e Ot 
!-enh. res f cara.o rstarredoiQ:S"' 

Para o-:i . vcr:"ad· roes OJ> ~ 
cloni~tas: f cou clar') qlle e 
vire-Prefe'to ,aind;> prr-t-"'"!d." 
usar a comi,s,~ :i.o r,an ,.. v r 
lh--re do S.· Fáb R31J!!l:!.r>·_ 

ti lt frente ÓMar1'1. comra-t:'a 
dP ('"OnCmi:t m;cta .\ti)! S 

trab"-lho• d:i. <'"'lmi-=-"~O ~·1~­
,,..... ,.,..r~n~-;.r..... f'r,e•' ">'..+, 
l·anientara'!'!' t .. ·ct ... ,...,,.,,., Q 

_ <-ef!undo s11:1~ ")ró!)1 ia- r­
pres~oc-. - rrest'anm «>mo 
instrum?ntos de luta tnterna 
do Governo Municip:l.l 

AGORA MAIS PROXIMA DE vocf:: 
MORADA, A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAMíL1A 

~ CADERNl!TA DE POU,AN.ÇA -

~MORAD~r11:r.•i 
AGJ!:NCTA NOVA !GüACU 

RUA OTAVTO TARQUlNO. 1!16 
TELS.: 767-9576 e 767-9593 

, ''> ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANCA LTOA. 
~ Av M.trechal Flod,iino Peixoto. 2.,66· N.lguacu 

Leia e assine o «Correio da Lavoura• -----~ 

.-\ <)Ul DITA A MODA 
MASCULINA earavelle 

.\ camii,a que ve--tt> mPlhor 

Nilópolis Rio de Janeiro - Duque de Caxia~ 

------
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Raul flzêdo Neto 
Vida e morte de um combatente 

da imprensa popular 
ARTHUR CANTALlC~ (especial para o CL) 

Sábado, 19 de maio, mais rte 
.,., hs - Eu estava 1-f'gr~'sSR"dO 
d; uma ~agem P":.ª cm rc:­
i.Sta em Lages e J.· ora ... •>·­

ii.. lepois de uma estica~la até 
p;;rto Al~,gre · C'11··:.:·~I!: e~ 
casa e com um. iJle-ncill~:J 
sentimento de tr;,1?~.l e l,e 
rai,·a toxr.ei con.'i~,.1-:,i:-nt? da 
not.íc"a da mort...-- d·.' Raul 
Azêdo Neto. Ele h3.V13. m i·­

ndo na quinta-fn;;1, a •. 10h~: 
cont:ormc iegistro!.l O G,obo 
•m treze linhas da :'õ'JJ. cC'lur.a 
''Falecimento.5" Tr?7_'· l::"lh..:r.. 
'E' a s·na dos jorn~•hsta.:> Que 
morrem. Em vidr-~ ~s~r<:Wm 
milh~ de linha~ ~ -ur~ ~s 
mais \'8.n.idos a..<::.Sun•.r,s. Na 
hora da morte. a -:-les silo de­
dic;:idas treze tinhas. 

C'ncro ao escrn ct esta ma­
téria Conhec, o Ra1•l lã ?~-
}os ~no:, de 1955152, quarido 
trabalham.-s junto; na "Im­
prensa Popular", u-n Jo,·nal t;le 
~querda, e eu usava l pseu­
dónimo de "Va.":cor,re1Ds". A 
redação ocupava O últirn~ an­
dar do Edifício Oel .. <i.. Rua 
Alvaro Alvim, 21, .:itu4l .-.ede 
d Sindicato dos Se~u::- tárlos. 
Lm bâi.xO, na e~qul'la, pot ... 
CrS ·tOO a gente ptJJia c0mer 
as massas da "Spl«'ll.tti:â.n-
l-.ia" com direto a suco ~ 
,orr.ate, pão, chopint-.o (ou 
rtfrigerante), sobremewa e, ca­
fé. E num bar 1a S.:-nad -r 
D.::.ntas, cm pé, com n.aul, Or­
lando Bonflill. Afomu CS..>­
cOn e :Sercelino Maia. eu tomei 
a.Jg1..1mas ''bafdas" ~aquele 
(:trioda, entre outro'io, também 
faziam parte da equipe da 
··!roprensa Popular": Pedro e 
PauiO llotta Lima, Josué de 
Almeida ~rana da Graca Du­
tra, Jacob Gornnder, Almir 
Matt<l:S, Ana Montenegro e 
Mãrio Alves. 

Foi na "Imprensa Popular" 
Q1J(: Raol Azêdo Nct.-. Jri.ciou, 
em lS-49, cOmo revisor, a sua 
carreira de jornalista profis­
t ionat'. Em pouco tempo ele 
conh:cia todo ,_, proces~o de 
feitura de um jornal. da re­
datã.o à ofic·r.a. Eu peguei 
uma fase dura na "Imprensa 
Popular'" do oonto de vi.s:t.i 
hn.a.no::ciro. Sábado era dia de 

Com Dionísio Bassi, o Raul 
brig.,u e f<'Z a~ pazes vár as 
vezes. Em 1968. quando eu 
t>.sta,·a afastado do jornalis­
mo há quatro anos, foi ~r 
intermédio do Raul que vim 
parar cm Nova IgUaçu, com0 

repórter do "Correio da Se­
mana" (ex-''Correio de Ma-: 
xambo.mba"), de D onísio Bas 
si_ Na época, Raul tamb~m 
era o chefe da sucursai· ~e O 
Dia~ A Noticia" na Ba1xada 
Fluminense. O grande _s~-nho 
de- Raut era tornar poss1vel o 
lançantento de um diário em 
Nova Iguaçu . "Ve~d~u.~· a 
icté·a do "COrreio D1ár10 ao 
Dionísio. E trat -u de fo:'"ar 
a equipe para a nova 1as7. 
Qu"' cust. u a vir. Antes saiu 
de, •·o Dia- A. Notícia." e 
este,·c ctiefando a J'('portagem 
do "Correio da Manhã" e 
"Ultima Hera" (quand'"l as 
duas. empre!-as estiveram uni­
ficact3.-:.1 e onde também ex.'r­
c-eu a funçã .. de secretário 
grúfko. 

RAUL AZEDO NETO 

para lutar na Coréia. Então 
Raul e cutro5 companhc-iro::­
foram para ?. cane·R durant; 
\"'ários meses Mesmo nre~c. 
rrram l'.'crca ri~ 10 .i rna"·;ta 
na mesma cela), Raul casou 
,.o,... ,, jov<'m Aparec;dl Ro 
drigues, militante do mov -
ment-, ropubr paufat:\ r c~­
nhcr.:'da como "Ap:irecida. 
hn-oina de Tupã", cm \·irtudc. 
da sua destacada atuação n ., 
mcvimento dos hvradores d ~ 
Tupã. O ca~ório do prel'o po-

tice trve fot.-.. e nda apa-
r,~ce o !>elegad PáE"Coa, do 
DOPS de São Paulo. 

Ainda como repórter do 
"Notícias de Hoje", Raul es­
teve embrenhado no mato 
,ara fazer a cobertura da 
para fazer a cobertura da luta 
dos po~eiros de Porecatu 
( PR l. que, armados, durante 
várias semanas. d~fcnderam 
suas terras. Em fins de 53 - ou 
prinéipios de 54 -. depois de 
ter permanecido um certo pe­
riodo na clandestinidade, por 
"ªusa de outrt'I. confusão p ),... 
lítica em São Paulo (Raul. ao 
discur::-·ar num comíc"o dera 
um "viva" a Luís Carlos 
Prestes, um euarda armado 
tentou dissolver a manifesta.­
ç;-10 mas f~i de'.!armado e 
11cabou ferido) o indomâveJ 
rr-pórtf"'r 3l"abou' vindo oarar 
em No\'a Iguaçu. "Em M guel 
Couto, ele morou na casa de 
Au7.ier Cap1heribe'. Que era 
l'idrr aeroviári 

Em pouco tempO Raul 
{Jr(·Sst>ntiu o futuro desenvol­
vimento 1nhano ,te No·;a 
lguaçu, s~·u crec::<':.ro!'nto co­
me,·c'al ,. ir.dustrtal. Para 
sc-,b~vi\•er, ,.rrc-na:--u um a 

Um dia o sonho v r.,u rea-:-­
lidac;e. E ~ure;iu o "Correio 
Diário"' . ).la~ as dificu:·,fadC's 
eram mensas ~ o jCrn:-'11 tcv! 
C'.:rt2 duração. Raul \'Olt-:-u a 
imprensa cal'ioca. E~t, •· c'lic 
fiando a reportagem do "O 
Jornal". foi 5ecrctário da re­
vista "Cartaz" ( c:>::;p cia1 zada 
<'ln TV) e em 1975, com - , · · 
crs 30 oo r .. o l,-:1so arre:"l.d n 
n. -. "Luta Demecrática". Ao 
vol'tar da ca~a de TcnóriO 
Cavalcanti o ''duro" arren­
datário ~ão tinha dinhe r,J 

para pagar o tá.xi. Quem ~-:­
g: u foi o jornalista l\lfano 
Cunha. que, como test-omunh3. 
partic'pa1·a do contrato ~e 
arrendamento. Durante dois 
ano,;;. através de mil mala~a­
rismos contando cOmo prin­
cipal . matéria-t::rima a Su3. 
;nr-rh·cl capacidade ae traba-
111 :,. Raul (já hã mui.to com a 
s.aúde 2balada) manteve. a 
"Luta D~mocrãtica" cm cir­
culação. Ao lado dele. \~m 
gruoo de companheiros ~ed1-
cados que por Jr-ll amizade 
a.o R.au~·. topa,.•am qua\qu; 
parada. Raul ~~ ~m obs~1-
nado, um inco1T1g1ve1 oti­
mista e tinha um !'!rande i-o­
d~r de atracão e- simpatia. 

Ar-te.~ de vir nara o "Jorn'.JI 
de Hoje" ( a Baixada €'1'!'1 tl 
sua paixão jornalísfca). Raul 
participCu do lançamento do 
"."!orna\' da Barra ~ de Jaca­
ITua~á" - ·> .iB.1 - e tam­
bém lancou o ".Tacarepaguá 
Citv Ncw')" um titulo e-vi­
dt=>n.temente escolhidr, num mo_ 
mento de má in~pirat"'âO 

Raul não rarava d~ trab:-t­
la r para ,:u ;dar rla s.iúde · 
''N'ão pn<;.<;.0 vfre,- (10 au:~m -
dot'n<"a do !NPS". Só c:e r<'rt­
df"u ,piando :\ docnta. lhP c(\,.,_ 
sumiu p,rnela imn~~iommt ... 
en<>r~ía. Na mnnhã de do­
min"O no H ·soital de' Ipa.­
nem"ã, · "1" d· ~S<" qur final­
mC'ntP eo:;tava convrnc\rlo da 
nrre·0 s'rfo11,-. d,.. fa:1er " h-ata.-­
m"nto. M~<it já era ta.,-de de--­
rn::ai<>: Perd<-m<"1- r•·<;:sO r,:ranilf' 
r-orrnanhl"'iro ao-; 51 !'lnO~ dr, 
ir!aile 

.. ,...ale"' " muitas, vezes o "\"ale" 
<·ra de C'rS 50.00 para os sol­
te-iras " C~ 100.00 para o,. 

nsadns Mas o P..aui' e:sta,·a 
JT".a1s C'alejado: ,~;nha d(' uma 
f.;, t' antC'ri r. ondl" a\~m rloc 
rrCbl("Jr.a,; financeiro~. o JY· .. _ 
r.- 11 da "Imt>N·ns.a Pon,1lar" 
• -h"' de , '"fre,n,-ar a frr"!')z r~. 
J:--re' 8ã oolic;al N:--,,, fonm 
rou~as as \'ez<'~ em que os 
tr6J1co~ j -n-,al .-ta da "Im 
prcrc,a Popular" lcomo ant~ 
j'i ~r~ra ('('ttJ nutros joma1s 
rI,a mesma 1'nha pl'}liti<'a e q1.1e 
11Vf"r'am sc1J regfa:tro ('a.s..,ado 
f.lel GovP.rno Dutra 1 J"l"'S-i<:ti-
1":'im. atê com arma-. na m;io, 
à, inve;;tidas C'flnt:,,a a ortrln:-t 
d , jflrna:, lQCalinrla na Rua 
Leóncto rle- Albuquerque n'a 
Sa6~e. Era todo um clima til'.' 
hi!-mJ.Smo, !acrifírio-1 ,. extr,._ 
~a l'i~ir-.a,;lí à proriss5o 

m d1ma qI1e arompanhou 
P.aul A7k!f) N<-to Att! "' fm 
~!vi~ª vida tão lnten~ente 

wálica t11m1a daquPhoe:: loja, ao 
~dl) da cate<lral _ Tntf"V-arl.:, à 
t"rta i~aruana Rau) -travou 
conhec-inwnto rom Diol"f"'o 
R~,-st . ..,.nt!í.o dire~ or d "Cor. 
,.. 0 d~ 1,faxambomha". t .r1 
~aul procnroti botar em orá 
ttca O ""U lOrr.alismo vibran­
te. F.nQ11anto nf11') r;cou livre 
Õ "' ~PU:-r nmbl..-mas polític-os 
com a Justica. uiou O o,eu­
rt.')?l!m, fi,. R;sn~ de Almt'"rla 
uma iorma tamhfm de ho-. 
mf'N\g.:>ar ~~-u iwô. n.aul D' Al. 
rrieirla ' :,kjo quf" •.,. dl'f-ta<"ou 
nn tmr,rrnqa ~rnambur-ana 
rk1,;; anns 10 ,. 20. "De Cim'l 
fia Pont,." f i o ti+ulo de 11m~ 

,.....,u .. a íPit:l M" rl,p. ro nt 
V<.'ralment,.. tri_tnr,1k1 <la n-,:1_ 
ti--:l 'g11l"r-ua-,:1. El""t 19~R 
fl(·1i:i 1ec( n,b tlri Partido !=;o­
cieh~ t ~ P_.'\r,:l fri rand;dato ::t 
,., r~'ldnr ~ 1.-..-nt'I"" ,.r,_ fr-::i.­

<'a ,. ainrl~ por rima "Raul 

f AU,m rl cr iornrii,: e r<>v;';'ta,, 
cila.r1o\ n-~ta fT\att-r"a R..'\·11 

A7Prln '!\J'rt~ t,-n.br\lhou ma;. 
n<'• '"""u;ntP._ v ·ir-uloc; ".:"nrr,al 

do c-.o, .... .,,rt-ri"">" "niAr: .... C.·1-

·~ .. ,'I c,..,f,~rt:1• -an t>ra 11, 111" 

M .,. nh·cl ft r"'\ma•n Mu ­
n dpa 1 d" N. r guacu pl'rde-u n 
on--,rti1T'JidRd~ dr: ter nA Pnll 

~~~~n~r~~/cg-- -.o ,. comp.-.. 

Nofíri!\r-" "F"llha 
t;:.", ":F'o1tia .-t,. 

"D"4ri '\ rlP 

Trah'l)hi:i:.-
1111 ,, ,..nfi.•11· 

"Pren-:~ L.,tinr,•· ,pfll1. 

Notícias", "Rádio t: 'i.. ,., 
Globo" foolaho-rad1 -1 . ~J.;nrl.}.i 

do Orai,Jl" (colab ~:-, e.. 
"Shopping- Nl"W3") 

Dois pontos VlLSON 
FREITAS 
TEIXElRA 

1 
O Pre!clto anunciou em sua úl­
tima cntrevhi-ta Coletiva que d·~­

- stgnará uma comIBsão para estu­
dar o problema. da utíllZação d , 

rí'c~m-inaugurado tenn1na1 rod<>viário de 
Nova Iguaçu que, por absoluta ra,ta :ie 
p1anc,jamento 

I 

racional, ficou t - talmente 
inútil elefante branco agredindo a pai­
s'lgem, sem benefic'ar sequer 'ao famige­
rado cOmércio, Sou muito cético quanto 
a 3 n•sultados que essas comissões costu­
num, produzir. Ainda mais quando se vê 
que hã de imediato a preocupação em 
resguardar jnteresscs e privitécios de gru­
pos cconômicOS, cois'a. que se percebe pela 
sim?ks vcrificacão da procedência de al­
guns integrantes da comissã( : um repre­
Een,ante da Associação Comercial e um 
r-::-pr..·~entante do Sindicato das Empresa~ 
dt: Transportes Col"etivos. Qu(' repre~en­
h:rão esses voga.is na comissão? Apena~ 
o mero interesse dos grup··s de que par-
t 1dpam. Mesmo a afinidade das empre­
sas de transporte com o probkma é 
oucstionável visto que sua única cspecia-­
iização é ~esmo oferecer péssünos ser­
\'iÇO.,;; e sugar O mais p ssívcl o bolc;;O 
raciuitico do operário iguaçuano. Da pos­
sível af'nidade de interesses da Associação 
Conwrcial nem é bom ralar. Um reprc­
S'!nh.:nte da Coderte ~eria até just ,, não 
fosse esse precisamente o or.c:anismo pú­
blko que planejou mal a construção do 
r.ovc terminal, examinando como única 
va:-· á,·el a área que a estação rodoviãria 
ct~,,er.a ·cupar. Que ncme tem -s~o senã'Cl 
incompetência.? Não me soa também. 
muit!'l sinl'.'t'Ta a incJm,:·h de ur ~prc~ 
só.!ntank do.~ motori..o;;tas, po s e~_.., sindi~ 
cato, à semelhança cto do~ PrO .. C'ssores, 
tem p 1 3is c0mi:;romisso5 com os i: L'õeS do 
()UC' (·0::1 a C'la:-::cc qu" r;:-prrs, nta. P".lt 
tudu isso, tremo nas h'lse3 quando pen~o 
n. :f'. ultado dos t:·ab3.lh'.: dessa e ·mis::sãn 
E fie,· imaginan:h d :tcu:;:~õ~s como e3sa: 
f:c:!-a linha deverá ter ronto aqui ou ali? 
1\-'ir.ncla-se que os ônibus passem peh 
1'.1a'. n .·hal Floriano 0 1.1 rela Otâv·o Tar­
auinio? Será que o Seu .!OSé das Couves 
,·ai go:;tar d~ ter um p . nto de ônibus na 
fr-erite de sua loja? E seu Joaquim da 
~i:va vai querer que sc-us belos carros 
trn.ns 'tem por tal rua? 

2 
Mf'~.m'.) ~em acreditar ..,m rcsttl­
tado~ inteligentes. mando daqui 3 

• minha humilde col'abor:lçáo. Pen,o 
inic·almente que medidas is ladas 

romo a inversão do sentido de tl'áfé&') em 
uma rua, o desl'ocnmento deste ou da-

1.1t1!'le Ponto, o remanejament.;,, desta , ,. 
daquela rua, ab~olutamente nada, signifi-
carão. Abrir apenas ao trãfcgo a Av. 
Mar~çhal Flor ano sem que tal me ~ida 
C!'otcja integrada num todo orgânico de 
m ·dificaçõcs será tão 'ab.3urdo como man­
tl--la interdita ao tráfego. Minha pr·­
me:rn. contribuição, portanto, é esta: que 
s~ eiabore um verdadeiro plano intei:l'a­
do de transportes e trânsito para o cen­
tr~"\ I? baiITOs mais próximos. Creio tam­
bém que deve ser feito um estudo pa-
c :::nt~ e sério sobre alguns problcmaS 
importantes: o sentido do transporte co­
l~tivo em Nova Iguaçu, principais e ·r­
rcnte.;; de passageiros, os horários em que 
ta,.s correntes se manifestam, a articula,..... 
~ão oe partes do sistema ferroviário, a 
idenUficaçáo das partes que não se arti­
culam C'.'ffl o sistema ferrov ârio a exis­
tênda de funções s1.1.bsidiárias, a.' necessi­
c!ad•~ de transporte diametral etc. Cumpre 
ac1e:scentar que a própria Pl\11'.TJ será 
obr;gada. a deslocar a sua ótica. eieitorel­
ra deixando de pavim-entar ruas secundá. 
ria~. residenciais e até sem saída, para 
dar atenção às vias importantes de 1-
gação entre os bairros e de alternativa 
para as vias jã saturadas. No l\.Ioquetá 
ternos um exemplo da miopia admin stra.­
tiva munlcipal: ao faurem o calçamento 
de algumas r-Jas do bairro. deixaram de 
lado prec'samente a mais importante e que 
já dtspunha de uma ponte sobre o rio e 
qu~ mai8 rapidamer:te ligava o b'airr_. à 
Pos!-<'. Pavimentando a outra, que aliás 
pa~:sa na frente de uma escofa. <nem é 
prec·so dizer o que h,...;o "-ai signífca1.· em 
~rid::nte~) foram obrieados a r.on5truir 
uma 1,ova ponte, cujo-. aces~cs ·ainda não 
t.stão prontos, e nãc puderam Evitar dua~ 
curva:; criticas que fatalmente estrang~ -
larã,., o tráf>go imp ss hilitando a existên~ 
eia dP urna alternati\·a para a Athayd· 

F-im-?n~a de l\1orais, já e:!cessivamente sa.­
tu,adú. Caso a comissão esteja inter:s­

sad;:i em receber contr buiçõcs. b '3Sta abrir 
o detate público. Cá estaremos de braços 
a.b,e_rlos. Um últim .. comentário: a lguém já 

v·u uma dona de casa mandar teu f:lh, 

ao Centro fazer compras às sete h,~ ·as da 
wanhã ou da n oite? A dona de ca.sa :;abe 

as horas boas em que sr u filho enc n­

t1 ará conduções vazias. Nosso Govern1 

não ~abe onde deve trabalhar. Desorga­

r. ·zaào nã.• é o povo, desorganizado é e 

nosso Governo 

--TÓPICOS---
PRt-METRO EM NOVA IGUAÇU 

o M:nistro dOs Transport~s final-
mente reconheceu que as despesas com 
obras ~untuârias eOm. o metrô que aten­
-dem a ~uenas parcelas da popu)açà ·. 
não deverão mais receber prioridades do 
Governo Federal. Em razão disso, o ritmo 
da') obras tanto d) Metrô do Rio quanto 
do de g,. Paulo d~vcrá ser s<msivelmente 
r..!duz:do. Por outro lado, investlmenMs 
ron..,iderávels de,·crão 5er feit:s na rc­
Cu!)Praçiio r me1horia das linhas fcr1')>­
"iarias suburbanas das duas capita..·s, bem 
como na modernização das frotas de 
ô•llbus, para. o.s quais a EBTU já tem 
pH111tas algumas soluções tai~ e mo a 
util znção de ônibus a bateria e a subs­
tituirão do ól'co diesel por álcool. 

Outra hlPótel'e aventada pelo Mi­
nhUrio e pela EBTU é a de prolonea­
m•.mt do traçado do.s Lnhas de pré­
n.ch·ô. Neste caso se encontra.ria o do 
nio de .Janeiro, cujo traj-::--to até Pavuna 
devei á ser ampliado, segundo a prome~sa, 
até Nova Iguaçu, eom (\ objetivo do aten­
d"r a uma pOpulação de dois milhões de 
habitantes. 

Vem aí!!! 

KAKo·s 

ROVOVIARIA EM QUESTÃO 

A comi.;;5;ão designada pelo Prere:to 
pi:i. ·a estudar o problema da local'zação 
dr;s pontos de ônibus em Nova Jgua('u e 
e.a. ufili7.açã , da nova rodoviáría. inau­
:.eur;.lda. nos ültimos dia5 da Adm!nistra­
ção .Faria Lima ainda nõo se pronun­

cjou, mas são cada vez m'l.is forte~ os 

rum,HeS de- que o indigitado tenn.:nal ro­
<.1'Wiàrio será. def niti\'amcnte desati\•ado. 
Cogita-\C cm transformar a Rodoviár ia 

num mercado municipal'. 

Não há dúvlda de que Nova Iguac:u 

está mais do que necessitando de um 
mercado municipal, que jã possuiu, mas a 

jnconttn ência administrativo do~ n ~ssos. 

gCv.:?rnante,;; fez o favor de extinguir O 

que se teme mais uma vez, dados .,s 
inúmeros prt·cedcntes, é que tais dedsões 
sejam tomadas sem que se pcst>m todos os 
comp,•nentes da questão e a cidade seja 
prc5cr.tcnda com mais um elefante branco. 

--h,úncio?__, o. 
LAVOURA vooe ""°" 
&>1unelar _, pr-edNr - M 
-·- !luta pedir pelo ...... 
telef...., '1117•02>9. O.. - -
sa ~: Ruo Lulza 1-
...,rt, 1'1. 



c_;C)f·IPl,IC• •)A LAVüUl-iA 
SABADO :lf:, E DOMlNCQ_ ZT- -l~ 

DELMIRO GOUVEIA 

Entre a verdade da lenda e a 
mentira da História 

No qua t ~ úl_timo, Nova I guaçu 
teve 3 Oportunidade p1onlera de receber em 
p1'é-(':s.tréia o mais novo flmc de Geraldo 
S arno: "COronel Delmirn Gouveia ''. 

Urn púbiic(, de estudan tes. professores 
e :.:i !iccion.a.dos do cinema pre.it giou o 
acontecimento. que, graças ao esforço e ao 
tr:'lh.alho d e divulgação de Pedn·. da Em­
brnfihne. constituiu-se numa ten tat va 
p rhn{'ira de "a madurecer" 0 s "verdes" pr<>­
ri:a~as das salas de projeção do MWlici­
p io. 

Polémica. na concepÇito, polêm ca na 
re-alizaçãt\ a obra de Geraldo siarno acOm. 
!)8,nha de perto o".- passo5 do personagem 
~ l' que trata: ao que parece. esse film~ 
c.c\"<ria ter representado o Brasil no Fes­
tiv.al de Cannes. mas ~eus realizadores. 
na ú1tima hora, foram obr;gad •5 a rC'ti­
râ-lo. em razão da mesquinhez po1ít'ca 
rlc ,:?rupo5 internos e de intere~se-s ou­
tros d<' grupos externos ligado~ à divul-

1 

i,:ação internac''nal. O rato a.inda carece 
de esclarecimentos maiores. 

~um momento em que se questiona a 
\·oraç1dade das multinacionais, a :nterna­

t! c1,·malidadc capitalista dos " tru~t", é de 
t' \"'T c:•'mO foi op0rtuna ia, relembrança d::1 
~ figura de Delmiro Gou\'eia, que. a seu 
H tempo. permanece quase isolado nos qua~ 
~ àros de uma história, cuja memória. ~em-
1 pr-e a serviço do 1dea1 c0l' nizador. falha 
1. rcmprc na re('()nstrutão do,;; niJtos. que. 

de uma forma ou outra, representam 0 
ideário popular. 

Basta ler a !.int'1)Se da Embrafilme: 
''Em fins do sé{'ulo i;assado. Delmiro 

1 

Gou\'C·ia. r'co comerciante e exportador do 
Recife, capital do Estado de Pemambueo, 
Brasil, ,,;, fre perseguições pol'iticas. Seu 
E:Stilo arrojado e a\·entureiro lança contra 
de mu;tos inimigos, indusive o Governa­
dor do Estaão que manda. incendiar o 

l 
grande mercad, Derby, recém-construido 
pOr Delmiro Gouv~ia. F.aliOo e per.seguido 
pela p .J.ícia do Governador, Delmiro re­
fugia-se no ~rtão

1 
sob a proteção do 

l 
Coronel UliS!es. le\·cmdo consigo uma en­
trada do Go\·ernad r. 

K o sertão, ele 1-ecomeça ~ua ati\'idad? 
de rxportador de couros e monta uma 
ftabric-a de t'nhas de eostura, aproveitando 
a en,:,rgia elétrica de uma. usina que e . ns. 
trói na Ca.choeir:t de Paulo A[ons') ~ C1 

alg('(ião <"rbácc<> nativo na região. 

1 
A Grande Guerra de 1914. ·mpedindc 

a chegada do::: produt'-s jngles-es à Amé­
ric;t do Sul. garante a D<'lmiro a con­
quista desse mere"a.do. sobretudo do bra-­
sileiro. Os ingteses da Macbine Cottons 

\' ·am e~ssàrios para negociar a. aituaçãc 
assim cn.a~n.. Delmiro nega-se a vendet 
ou :i assoc1ar--.se. 

E ' assassinado em 10 de outubro de 
1~17 Alguns anos mala tarde 1929 
rabrJca é adquir da l)'.'.'10s ingl~.ses, des­
d~lf P~u~-. l~ioª:s~·,nas águas da cachoeira 

. ~mo se vê, a· hist6ria é simples, mas 
sign1fcati\'a. 

~elmtro Gouveia resist<> até hoje nas 
{'antie.:is da tltcra.turn de cDrdcl ,.. no r('. 
kt0 ,·h·o do~ e~cr·torcs nacionais.-not ada:=. 
~1e~te nordestinos: Grac'liano Ramos 
i~se ~ln~ rio Rego, Rachel de Queir<>z ' 
· ~o : . ha<:~ante para ai·ic"rcar o mito 
r -' a, dm. talv<'z peh medo de quo seu 

r <:r.~eir,agen:i p,e~e<:sc a ~rande,:a dt> <:ua 
<·. ta1ura histórica e humana é que GeraJdo 
~~rno ei:crnlheu ·"' narrativa em formri d,. 
ct:"ui:r,f>nUirio. Elr·. que ,·em dr- ~uha!' 
,·,tm··n<:!\., extH"riPnr ac; n"S<:f" pf>ncro 

. F.' ly.:,rn verd~de rrn~ n vi,h d" n .. 1-_ 

imt·O Gnu\'!";a. como vim -,-: tht·i~ 11m '!l"~ 

sr, caldo para um f'lmt- d<' aventnl'!l.<: " 
n1cv!m'!'nto. QU(' de certo "lC'T'adaria s<'m 
rrsen:as a platéia. c;)rreando oarR !\e; sa­
la.., riP nrojeção um público maLr. E tR.1-
\·N a fé <:e- re-~ti,;;~m fls: fenômen,,')~ "M., 
<"llll-aima''. ile Joaquim Prdro de Andrade 

"Doni' Flor r !=f"U<:. doi.:; mar'dos" rl~ 
Brn,~o Barreto - separado;; q11e ·:,;t~o 
PCI' um ec:.paco de dez ano,;; 

Mac: t<'l'ia sido essa a prOpcsta? ~~­
ria P~~a a melhor 1in12;uag<'m? 

~,.. asc:im th.-e~se dd f' nrod'lvel 
t:1,_1,l•i>m oue a 'maeem il" OPlmiro Gou­
':'1~ f'anha<:se o ,.o:tofo d\" nm hPrói da 
Jifr--·~1ur~ dP quadrinho~. rle<:;provido de 
\' '<·~:irnilhan<'a e !=:" nerdc>~sr n2 lrnda 
<·<:,·'\7,~nrln-<:p d:"' tod~ n flens·rhrlP hu­
n1rtn..1. - <"lemento p-iml'h-0 na trai<>tór;a d, 
r{•rsnt1a 0 r,,., e n~ eondru<'iin c1n film<' 

f"'I ('rr1n é (lll' ni11it .. co ,ijc::,-110::<:.Õe- P''>­

rhei_ ~'" ,., r,,., ..,,. ..,..,.. 'i-'I~ ,......, ,,,,,.. ,.. f •,_ 

, .. ,,. <;u<:ritl)11 cor,tc,vP<:stas Muit-1 coisa fOi 

dit::i. Muitn co'c;;a ficou por dizer. Hiatos­
~1';--'-(·s rC'tii"énC'}ac; Qt1r n olho ilo ec:n<'c-

1:iàor >rã nre?nC'ht'D.-JO, f"TI(m~nto D?lmlro 
Grm"eia na 'ra rntre ~ ,·errli:l.d"' rl~ Jen!la 
<" a m<'ntira da Hi!:::tó,·ia. E mai-:. !i;nd~ 
,;e--rn rh:i.ro: ouP , m"'li~r rl'\·"rc:ão nã"' é 
o dnema. c·mo apreg:o~ um famo~o .-.xi-
1 idc')r. A verdadeira diVf~r~ã. ..... ain1a é r 
s( rfi c-omo sempre, o exerci cio de nossa 
cl'>n<:c-iéncla 

--S~ Fonseca -----

, . , . 
negocio e o seguinte: 

IJ,fl'RRENSA INDEPE?-."DENTE (I) 

Cai-me nas mã<>s por acaso um cxem­
plaT da edicão ue 19 d,e. maio do "O 
Fônt 1.1al" ~ jom'él.1' do GóeS. '!Tazia na pri­
,,,eira pãg;na trés notícia.,: um cáozinh 
de estimação morreu eletrocutado na 
Ccrãmica. Cámara de S .. raão aprova au­
m,,.nto dos servidores, Maria e Italo uni­
dos pcl _. C'asamento. Ou -seja: na vés­
pera não havia acont-rcido nada em No­
\'a Iguaçu qoe fosse digno de registro no 
po1ta-\·oz dos de-s~jos. Ga..c;ta.J- a pri­
Jn'!ira página de um jornal, que, aliás 
prima p r utihzar 1·etras1 garrafal.s. cOm 
qualquM' dessas três notícias é. no mini­
mo. 2bsolut'a falta de seriedade. E tal 
'l'Y'r'6dico dur1nte alll'."um tempo pOsOO de 
jornal tnd,ependente. Indc>pcnd~nte con­
cordo mas do tato. c. m o qual", por cer .. 
to, ni;.o tem qualq_uer c'."mprOmlsSo. 
nsa'i: .. Quaresma) 

DIPP."F.:NSÃ INDEPFr-."DENTF. rm 
~., ito hOà a :QO\'a fa"e d'<\ revi-;ta 

.,Eo,.•r-~·· D•"Po;s d:.\ <'%«:lenU' entrevi,;ta 
cGm P.Ob\n-,on. Pditnr daqui do CL '1'<'iO 
o nu,r. ·ro com o, dl"poimento~ de NP)' 
A'fh +,., t.amb~m colaborador do LAVOU .. 
P. \ " li-mico e ·mo de hábito. Ney faz 
t.lí'"u1 .,.,. declareçóe9' surpre(>nd"ntes. 'A 
e-qu · I rl1, ''Equipe" c~tá promf'tendo oara 
hrcvr outra rntr<-\'i'ita bOmbãstica. d~ta 
vn c-m F :c·rico Fernandes Pt>reira, que 
tnn multaa eobas a lt\.'<'lar sobre os de3-
caminhos desta trrra, A agWdade dO'i ,..n_ 
trevUn.dores é n. ta marcante da re\~ta 

que ê. no que se propõe, a úruca em 
Nova Iguaçu. Só teria um reparo: a 
revi,:,ão está precisando ser rcv;sta. No 
mais, tudo bem. O saias Quaresma) 

PIPA MALDOSA 

O primeiro prêmio de imbedlima das 
últ mas semanas fica para a música 
''Mnlha pipa está no ar". Tirante o rit­
n,o alegre, a letra c-·nsegu~ ser- atroz, de 
dPpla sentido, preenchendo a sua finali­
dade, que é a de dar f>nscjo à obcc-
11 ;daoc. E~a tal de- p'ra que ("C>tá no 
ar t um perf<'ito exemplo de. indigência 
m•·ntal que está ~e alastrando como gri­
pe . Entre o obcen ·, e a malicia há uma 
<lh:H,nc a C'n0nne que esses Brucutus não 
el"ltcnd'i'm. Ou melhor, entendem sim. O 
"Rino<'cTOnte dí' Barro" l! o melhor tro­
féu para ele~ (Mauro L(>mO<:. de- Azcr-?­
do) 

INFLAÇÃO 
_, O Prceident~ tb R<,rúblita, ,.m ..,ua 

fala de 1. <' de Maio, debitou aos salá­
rios uma das causas da nossa inflacão 
"M.~rta5" verdad~. eomo dlrla um doo;. nos­
\OS filósofos de bQtequhn. O i:alário ain­
d3 é um dos dados mais bat.;,c<':; quando 
St> apura o custo de qualquer mercadoria 
fahnC'ada. Cul'par OS salári. \ pelo au­
n1cnto brutal do custo de ,-ida. num Pais, 
cr:..mo o nos.c.o, em que o trabalhador 
r,anha uma miséria, ,ó mesmo rindo. :C 
cc.m".) o indivíduo morrer de d(X>nça grave 
e atestarem a causa da morte': unha en­
crav.1da <Maoro Lemos de Azl'.'redo). 

Engendro P(:<lnlra 

rreteitura inicia em iunno 
cadastramento do Município 

Gowera1 a111bra .. , 
JIHI se ••lllllza "" 

coasegalr t11aa 

cl<' forma absolutamente alheia 
ã. 'f.ituação p<>lítica.- adminia­
trativa. d('ix.ando perceber a 
prática inexi~tente de uma 
tradição d<> vida urbana. 

Já l'~tão recebendo troLJla..­
mento espc-cializAdo por ~c­
nk s da Seeretaria Mun1cipal 
do Planejamento e Coordena.­
um ano, efetunrc-m ., leva.n­
ro LObato. os nov s cadastra­
dores a serem contrata.do~ :PC~ 
la Municipa.Udadc para em 
um ano. efetuarem o levan­
tamento !ísico- sOciol da,;; 600 
mil unida.ele-:;. ·m~·biUárias exis­
tentes no Município. 

A partir de junho ,,quipes 
contro1'3.das por monitores de 
campo estarão vi~itando todas 
as residências para preenchi­
meno d"' Boletim Cadastro 
Técnico, com infonnaçóes de-­
talhadas sobre o tmóvel, d-::-s­
de sua locnliiação, área do 
terreno e de construção, uti­
lização, a;ipcct intern-:> e 
externo, topografia do terreno 
e benfeitorias de ~erviço5 pú­
blicos ex'stcntes. 

Os trahalhog de elabOrat:ão 
do estudo prrl minar para <' 

Pl'anO de D·::~envolv·mento Lo­
cal Integra.ão e do Cadastro 
Imobiliário Fiscal d,, Muni­
cípjo inic·aram---i='" em junho 
de 1969. quando era Inter­
vent .r o Sr. Ruy de Queroz 
pelas firmas conc;;orcia.das SPL 
- Serviçn-. d<.! PlaMjamrnto e 
COBA - Con,;ultoria de Obra,; 
PúbliC"as, Bti.rrar.c-ns e A?r~·­
ve'tamentos l-1idrá11t:co~. Para 
elaboraçfio de uma planta ca.­
-Oastral d Munidoio. a cm­
prcs~. de a"'rofotogramctria 
Progpec intcg-ron-se ao pro­
jeto. por contl'lt., a!::-ina-1o em 
m:'lr(;O de 197f'I 

UNIÃO E ORGANlZAÇÃQ 

C.\DAS'I'RO TEC;-;JICO 

Comt') \'C"-ultad"> di'.!' .. C::f" rer­
v=c- :> Pref"itur3 '!"'t.>N·' J"u ..• 
6.'.?89 qu~drac:.. e 282.791 un1-
c'ln.de~ ·mobiliária<: eadastra­

"O planejamento - confor- das. ~tas. 175.638 referiam-

Scvunrio nota d 'e;. mOra.d 
N>S. "En ei?nheiro Pe-dr<>ira ~ 
tá ceréada de ãgua, di!: un 
larlo o rio Gu:t ndu do rittro 1 
água que vem d<! Jareruba, ~ 
amhO· os. lados, ,,~a á~a ':)lS.. 

!-n. por i,~ ~ "·al aba~ 
outrac;i. c·rlad~ inC'luo:h·e­
Gr:u1rl~ P ín \. .,u 1Vin 1 
ã~ua e todos t>, IY)<:5()s ~ 
hlem·a dC' bairro_ afetam ,fue_ 
tam1.nte a nós. Port:,.nto_ ,P,:, 
problema n ~ ~ afeta rab · - n':l 
o direito de lutar para "'­
s.,h'~-1..-," 

me acentua trabalh .. clabo- se aos 200 km2 rotor;rafados 
rado pela SEMPLA - tern e amt>liados até a escala d~ 
':'.l.ssumido em no~s.o País. des.- 1 :l OOO. 0 que oci-r~ponde n. 

~:n~iadéc~~~,g:d~!~d~a~:p:>:~ 4.591 p!anta--. de quadras. O 
adm;nbtradores governamen- re.~tantc correspOnde 2.os lo­
tais, em difc-rente;; escalões teamenL,s pré-urthnos, JlâO 
com norma para maio~· ra- ampliados, material a.tP hoje 
~ional'idade na tomada de de- ,,,, uso nos diverso3 órgúos da 
cisões. A funç:io de planejar Prefeitura 
p1csc,upõe o uc;o de nfonna- Foi entfi., criado o Centro 
tó!'s sistematizadas. orea.ni- de Qperaç&~ cadao:tTa :s õr­
zada.s de tal sorte a p0sc:;i- g'io re,;;p(>n~ásf"l r.ela manu-­
biiltar sua pronta u;ltzação. tenc:ã:" r)o materiat fornecido 
diada pelas nece-.-.idadc~ téc- pPlO coMórriO " como o 
nicas específica;; de phneja- c-ontrato como ('$te_ não in­
mento e controle". rluía J jmul:.rntaçã'l no, ~('r-

01'l. moradoreo: e:ara.nt"m 'l'.:, 

"a fa;"t'?. d<' 5gu:i. f'rranail i­
de~r;:c:r,pit, ao,;; no<:'-=01 rli~­
tf")s . O G':'V"'TTl~ f· :i~a~ 
.-te c-6 ~f> le,,,hrar ~o Jlr"'jet .... -', 
{!.-.,ia, ,.,,~ vés:r-er~o: Õ'H .. ,ef-_ 
rN'<!. ,.,,- .. r,,.,,,..,;;: ,,.., • ,..·~ 
~,. R~;r-ro rPõl.l'-,,,;o,1-. ,.,n c, .. t~ 
F,dur~rim,~l l"'n; .... ,..,,, r '1-ll"f'! 

nennnri;:i..-1~<: t~rnh~,,, I" '--1•1 
~" · l,,rniT1'\f"5n "~~ ,...,,.. r• 

1. , ,...,,..n~ """' .,,,.....,~- rf'l-.+i ;,_: 

edr~~a,;; ~- <alh <l~ ,. .. -.,1'4 
f""'"'"'l ... ,,. ..... ;. .1;,.,,_ ,. t ·,-- ---.. ril'f,. 

n,,,.. f~r";1;+,. ..... " ,.•,.1 ~ ... "..,. 

O Cadastro Técnico Muni- vic:·~ C"ada!==.ti3-i". a Pr<"feitura 
cipar ronstituL pcwtanto. o tr,•e dP e-11,..amn,, r c,5~~ res­
lo<"al de annazr'.'amento e p~nsah.lida~c {a7endo insta.-
processo de informações de lar no anti~o DeJ)artam<:>nt1J 

1~,.'"'.r, 
n., ·:"I ,., pnr,..,,lnh"'...,".,t",. o 

~"it-, n .. .,. ,.,,,. .,..,,,1.-,,~· ..... ".;.. 

t"'c:: f\n,la-C"<: ri" B-:J õrrri c:.i ,, J"ll'. 

"'" ,,. .,..~ onh·o- "",.. ...... ~ · ~1,- rw~ 

"" ..... -"r"r"r:c'!..,.., ?, ....,.,,...,:;::;, ... ,~"-
intcl"C"Sse para o r,tanejamento Gcr~l de Renda, ,um Centro 
urbano e, açesc;oríamcnte, par.l de Of)('racões IBM. Corno re­
r-xccução das atividade.s. tis- s.iilt:>~o. foram pt'OC'es.s.ado..: os 

~~eis ~~m~rer~:T~iinf;~:c-;~ dement:-s. d,e idc-ntifieação dos 
infonnaçõei:. de áreas urba- cada~tra<los e dados fisca;<: 
nas a serem mantidas per- ncn<'•sãrios, gerando c;uias. com 
ma~entemente atualizadas pe- 'nscriçõ,e,<; carográficas. fich'as 

fender~~ n fnr+. .... lp,.;..,..~r,t.., A" 
cm!"! 11nj?in ,.. Oro-~,,:.,ar:.,, _ l"'t~, 

........ .. ..... '"'. ,.. .. ,.~,, .-,,..,.,..,,11• 
ro...,;.,,:f.<:-- 1'10" c1:r,__,.,., .. r,-·. 
,.,.._ ..,.,,.... r·,....11~-.- ,,1, ... t·,-,.,...;, 

~.!~uniâ~ª'~~~./~::,~::, un~; !;_~:g;·.r~\~i~t~e~:~rJ!~ 
Prc-foitura. 

d .............. ,, .. ....,':I., 
/'I. -,.•1rl:. ~,.<' ....., ........ ,1,. • 

,,_ r ......... -l,,..· .,.. ~- _.,_._,. ...... _ 

mi?r" :je~~; !t1~~f dée r:~~ EQUIPE DE TRABALHO 
formaçóe,. para fins d€' ola­
nejamcnto urbano. ::rrl'ecadaçã'l 
mun·cipal', controle de uso do 
sol e projetos e equipamen­
to~ urbanos. Assim a!- infor­
maçciec; rl 1rão do numero de 
contribuintes; das dimern.ões 
valores, uso e equipamentos 
dos. imóveis; dos serviç-5 ur­
banoc; disponí\'e's; das carac­
t'!'ríStiça_g d<> ocupaç5. > e uti­
lização do espaçc urbano; do; 
sistema.~ de vias e Jogradou­
r:,s públicos e da implantac:-ão 
de equ;pamcntos sociais e de 
infra--cstrutura urbana; ser­
vindo ainda para n a\'aliação 
de pr:·jetos, característica.$ de 
ocupação do:S terreno!'!, uso 
do, imóveis e propriedade. 

C"·m base nos dados k­
vantados pelo CTM, poderá o 
Mun'cípio et,tabel'.'cér critérios 
mais racionais. de acordo cOm 
as peculiaridades físicas e So­
ciais da ãrea levantada. para 
a çobrança do Impost ·• Pr<•<l'al 
e Territorial Ur\):lno, Imposto 
Sobre Seiviços, Taxa~ d· .. 
Contribuiçli de Me1hor 1l 

Taxa pelo Podei· de Polici'a E 
taxas d<·eorrentcs de presta­
tão do <;crviços . 

O QUE EXISTE 

Nova Iguaçu ~emprc st 
rNisendu da fa\'t:a de um pla­
nejamento que norteasse seu 
crescimento. COm uma popu­
laçã _, de- 1.5 milhão de habi­
tantes, de formação íunda­
mentnlmente- m;gratória e 
ôl1'l.pf'~a <>m uma ár<'a de .. . 
776 km2. aprc.-~enta um p1an. 
t(>l de ru-obk>mas administra­
ti\.·o~ det<>Tminndos. em ~ua 
maior p;1rte. por t'ai,; rato­
l"<'s. A nature2a e estrutura dos 
aglomerados humo.no;;; q u e 
oeup8.m o espaço flslco mu­
n ldpa. l constituindo invulcar 
demanda di~ ~erviços públicas, 
ao m~smo WfflPt) S(' comp rt'a 

Afeit:-- ao planejamento mu­
nicioa~ e lidando <'Om os da­
dos - e números existentes, por 
forca de suas múlt;pl'as arti­
buiçõc~ durante anos, o atuar 
Senetário Mun'cipal ~(," Pla­
nejamento e Coordenaçã · G"'­
ral. Sr, Mauro Migut>l, tãii 
logo assumiu O cargo ativou a 
equipe tê.-.nica rl.aq11eln pa~ta 
para estudos e elaboraçã,; d ... 
um pr :·jeto capaz de atender 
3fl p"culi~ridades do Municí­
pio, munindo n admlnistrz,:ã~ 
públ;<'a de €'lcmentos ~~mr,re 
atualizados. 

E$a mis.::ã') foi atribuid.-i à 
A,;;~cS..'-Oria Técnica de P<"~O ii­
sao:; e Informa<:~ - ATPl -. 
sob a coordenação eeral rlo 
advogado Eduard JCSé c.::,t.t 
d~ ottve:ra atua<:ãO de I~iis1o 
Arteiro Cr(''-00 ,.-\dminic;tr~c;:~ .. 
de Emprt-M), Georgina Pi­
nheiro VaUona fAgente T.-:. -
llutáT'ol. Maria da ·Grac\ ~il­
"ª Per<-ir1 <E~tatí,.;+':'.l) R0-
~ériO Klf(er B-'·rr,hi I Ad--.-.i­
ni-.;tracão fü• EmnrC"Sa l ,,, a 
n-.~("<:~oria fl'r('h d~ térnino~ 
"F',•.-"nan<l, Jo,~ C":tdor l-lr-n 
rioni Rr-ina Come-e:. Nett., 
1.ui<:. C'osta. rlí• MPrte1:e>s Luh 
Gon~lves. Gatto Fllh.., · Ma­
riza AuriHo e P ·thia, Lobo de 
Sc-un Antunr!-. 

ll,:, nrir,t'ipio o::uri:?iu a hlp6-
h"c.e de 1'(' anroveitar o c,n­
\•Pn'o exister,te, c-ntr<> a Pre­
feitura e a FUNDRF.:\'[ c,<;ta­
~IPridO para cl'abora't" um 
CTM cm l)('rf"lt~ c·ns'lnãncin 
rom o C'.ldastro M<>tr()fVIUtano 
".,..., rln., rnl"arro<: dnouf'l!l fun~ 
da<'ii:o . Fntendiam ,,,;:. tP.en;<'o,;; 
"""'t'"flnolit,,,-.-., ..,,,,. ro<lM·:10.TTI 
~<'r Aproveitadf'_lo:; e-; dados: 
,·xl~t,·nt--111, ":',.,., a1"\Pn3-,;z ror­
l"C<'Oi>"i. A "'"'PnC"ta. d~ nrr,ht .... _ 
mft.ti.ca, lt11;u;H3ns f'.ntrettl.n .. 
tn_ inrl'f':l.\"R aoci: horr,<'n.._ la 
S.Df?LA qu,• tei-ia imPo~i~e1 

tadn P.,.1110 ('"et-ar ,.,.,.. ,.. .. ..e, .. _ 

tiu notr> r, P,-,rl,.,. l"''' 1'1+· 

r<-t:\ .. omnlf·t~~''"t" t-•w:'l."iido 
""' n inifl('lrt ">nt,. h i"' é ol't 

11
• 

n·orac'o":"e~ <le-cruhrnm f'\; iftJ 
própr'o~ taminhos" ,rs<;"' 

fer-~e um quarlr real d"' 
~{nn:C"loin mm infof"Y"'lacie' 
PntiP:t<:. i{t d,--f,,~a.rl'H :n~,,..,_. 
... 11'.'h•.., <:.t'JTl ,,..,, n"''·n r'l~,.i,,­

,t" r:imn/'\ ,., ,," ,.." ~;u,tP ~.,· 
~-t,_,.,.,. .,. _,,.. ,=-,., .. ,....,..1.,,., tn4, 

r" .,.., -,,..- ~,, \,lr,i;nt~+,...~~ 

1\.fo nif"iTI'\1 
n .. ,1" ,. ... , ....... ~1,.i~n,. "',.,._ 

.,.,.,.,.tit,... ~.. Prl"foitn~ ,,.. "1''n!, 

.-1,,,_.,.,.<: ,..,,.,....,...,.nto" ,.·,r,, ~11,t,"­
,,. .... .,'l ....... ;+" .. ·n- ,,..,ifo,°""'· ,.,,,. 

~,.,, rl·-,f'lf"i">TI,...,+n"' '"'' ,-.rC""•"' 

-:::~,,n7~=~·~t:ri;~~~;.~:.~·~. 
- ··. - ..... ~ ... -·-..1 .... ~- ..... I"'"" 

• ...,;H.,.,..., i'"" ,-m ""'º rf,.tn'lr (! 

l•nv'>r,t..,..,..4'>,..ff'I r,/'\l'T'l"'1,...~" 1''1" 

f".~ ,.....;J 11..,j~"l~W n, \t•;.,;:::: 
l"I"' T•<::I'\ .,..,.,.....,,,p ,..,. 
••• :1:_,.,t..,,.- ..,_,..,. ..... ,, 11 ..,..1-, 
...... ~ .,._ ,....,,.:, ... ,. ...... r· p.-,' 

..... ~ ,.<-<"f" tr.'h<1l k,. "'" ... .,n,i~ 

.,..;~ q ~TIC'l1'l. ("On.-ir!rMln11' ./\ll' 
"._~a ,,...., ,. .... e-.,..;., t,nr:\· A,~; 
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JOS~ LUIZ DE SOUZA 

~Mô PRISIONEIRO DO SEXO 
C coro cOm s dois cspcct9:dorc>s q,~ic ena-

. filme de '\Valter H~go contr<'i na entrada do ~rnem~,' O G i 
A~)istl a.e- ramação dup)ll. no Cmc - La o da v i.rr:en!- cumpr u 

rcnnamcnto do ambiente de "O Prisio­
nc·ro'', ~e não denuncia um cln:ad:: 
ni\"el intcl<-etual d s personagens, pelo 
mr-nos denuncia ou ilustra as locuh1·a -
c:-ões intrtrctuai,;; do cineasta scmpn 

Kh.0ur1 em P:~ de abOrrecido por ~1 rnn_hao no ~nha ~n.sib il'idad 2-, a sun 
I~uac~-. A~. do Sexo" t" segundo fil- tsii ~~~=1:: gr~seiro e qul.". apcsaT 
·\) Pris1one1rro esmo assim não a~"~ultos acharem diges!i~o, aca~a po~ 
nit do prOg~ªtª~ 'mprimeiro também. causar indigestão ao\ cr~t1c~ qu _ 1:>° 
hc.slte~n~:t::01 aqui - já que cst~ é fc-rça de sua atividade suo Obr ~do:> a 
Cabt matéria crítica - um~ l b~erY8.(!lO: i.J,geri-lOs. . 
uma d do cinrrna. dois c~pectado- Começa então o filme do Khoun. 
na entra ª m que in.m assistir a duas Uma citação do <-scritor Fra~~ ~a~a -
~ d~~=:adas. Captei 'a obscn·ação ó!. extraída provavc-lmente dos D ar10~ ":""~ 

<' .. ,\·oJvirl na granfinag('m Tudo i~-

pornod o devido respeit ' que t~nhr a t•·ilhn \onora. ao encargo de Reger i 
arma ~n~~~~a de "Noite vaziaH. ''N.1 DuPrat (destacando o Opus 1~3. º dP 
i:c~:~nta do Diabo", .. O último :E"'1:a- Schubert) dá um toque sole_n~ à. ovs ­
G" entre c,utros. lembrei de. alguma tnre ciassique" de ''O Pr1s10ne1ro do 
se.~a que tinha lido nos jornais a r:"- SExo". A partir daí achei até que s "'­
C'Oi_ .. to dO filme de Khouri e topei - a r::i uma heresia de minha pa:te ~en­
pei da. O primeiro filme. •·o_ ':ª.ranbao tar traçar paralelos_entrc o pr1n.-!e1ro e 
p...ra La O das Virgens'', que 1mc1a com O segundo filme, rep.;to, en~~ o . Gara­
~ ;d"-ertênc•a de que_ ~e. ~ta 

0
(0 nhão", (que também foi p~1s1oneiro l'.!?t 

filme) de um drama pS1COlog1cO. e - ausa. de um c.-r'me passional) e. O 
met<tu a fflC' encucar simP~esmente . por ~ri~ioneiro do Se~o" propria,ncnt ... dit•' 
esta advertência. P!;irolog1a por psico- Int~ressante: existe um ditado que diz 

1 ·a os tJmes de Khouri sempre d<:>S- que a mort'? ;guata a to~oo. ou por u. 
;~baram por esta tendência (nota.da- tra, que todos são iguais na morte · 
1??E:nte uma influência de Bergman _ e Acho que isso ê vâlid no sexo· ln~ 
.Alatonioni) . os filmes de Khouri estao v"rtendo: parece que no caso ~s~ct­
c:heios de psicologismos. Fuias. r_e- fico ae.sses dois. fE!11es ~uc a~s:st· tl~ 
gy1-5sões. eterno retorno. sonho. reah- passaàas as prrme1ras 1mpres: oes 

maís a l ihertin?gcm d o p:--rsonc.gem ctn· 
t r:il na ótica d<' \Valter Huzn Kh u "'i. 
r~:~ 'n "O Pris·onf'ir'o do S<>xo" O vcrni, 
ctc- filmC" polêmico. PolPmico '-er' a 
nC"~so nâ..., fo;:~,.. essa "a. temãtir:1 ,. c!'.=­
t p1tu l'a uc::ual' dCs filmes de K hm1ri. 
O:.1a nto ao c::('xo que assoh o e nema 
narional. e mais uma V"Z fazC'nd"" p:i­
raleloi:i. llC"h ~ que a critica que- viu no 
f iJmr "Na Boc.-a <lo Mundo" - e::: trêi-a 
ão Antonio Pitanga <."Orno d rctor 

dade etc.. etc . . . Estaria aí a sem~ segundo - é justamente . o sexo qu_e · s 
u,ançn entre 'aS duas obras: ~ao nivela, fora todo o .ntelec_tualismo 
O,rtamente que não. Partindo do -ortn- i:roposto p:-r Khouri (o sexo a.1 se sO­
cipio de que nas pornochanchadas o brepóe ao intelectual}, psicologismos à 
aexo acontece sem m)tivo algum. 0nd? parte. 
a cama, luz e ação se ,nis~uT9:m numa O sexo no cinema carece df mulher 
suc:essáo de C(!n3s sem equ·ibr10 narra- bonita e isto estã presente n:·s dos 
fü o. senti que eeria impossivel fazer fi;mes, em maior e~cala no segundo· O 

u,·, a p'lrn chanf'hada com no,p d(' fl lm, 
intdectual" <não foi e"sa a mir,ha o..,;_ 
r,i9o) deve toma r· conhec:mf'>nto d:i 
(\b~et'va('ão dos d ·io:: psocrfadore,; p0r 
rr-im mencionad0<;; no início d('sta ma­
tPrl:'! Fora o Kafka citado, <' at~un si 
nutor<'c:: cujo~ Jivrc:: aparecem C".Jm­
pondo o cen~rio. tais Como Alb~-rt 
C~mus, ldbPrto MoráviA D .H . Lllu­
:-~nce. bem com..., as atiturle, intl""ls­
pcct\·ao:: <' O'- o1harc~ perdidos n ... va-
7 ;" do~ per~onagenc::, o ~e,;o e m Kh:;u 
r; o ura dif~en('a faz do sexo dE> ''O 
Ga. ranh.1.o" E' just8 ment!"" na C::':'­

quências de sexo, de libertinag<"m, qur 
os dois fihnes se nivelam. "O Pri­

sicne;ro" me fez lembrar uma destas 

n•vistas suecas que são vendidas PJ? 
a• Respeitosamente. 

PSIC<>LOGIA ROSA ll'IARIA RAPHAELCARDONA 

luto-estima e personalidade 
Oiar defesas é algo que 

tod~ as pess".'Qs fazem a. 
todo momento. em si meS­
mos e nos outros, elemen­
t()! que somos de uma s0-­
eiedade c'."11lpetitiva e com­
pJexa. 

Quando "passamos" a 
OO!(J()s filhos uma discrimi­
nação rígida do que é "eer .. 
to ou errado".. ''bom ou. 
mau", ''bem ou mal", esta­
mos sem querer semeando 
'Um grande eonfiito e uma 
conceituação final inconsis­
tente, porque muitas vezes 
o que é errado atrai deve­
res, ou o Qtle é bom estã 
além de suas l>OSSibilidatles . 

Quand-) tentamos mOS­
trar 'a. no~ pais o5 erro~ 
que quase sempre cOmetem 
embora bem intencionodO!:: 
esta.mo~ levand0--os a não 
adm;tl-Ir-s, poJ'Que os pa;, 
precisam ter certeza de 
que estavam certos. 

Quando casados. a~ e0i­
~s começam a "não cor­
rer bem", a culJ)a é ~pn~ 
do outro. porque também 
"preci!;amos ter Mt2:ão''. 

Quand, no trabalho CO-­

tnetemos uma falha e ela é 

descoberta e apontada, há 
()U'a.':-e eempre um motivo 
alhejo à nossa \'On tade 
porque prccisamob nos sen­
tir "capazes" 

Com nos casos citado~, 
em muitas outras ocasiões 
0 i,er humano prefere sem­
pre "mascarar-se", despiS­
tar, negar. esconder-Se em 
essência, porque admitir, 
refletir, reformular e prOS­
seg,.1ir implica cm "enfren­
tar-se todo'' atê "o fun­
do de ~u Pr6pri0- poco" 
com sua~ caracteristica3 
"boas e más". Ele acha 
que "precisa ser" bom e 
útil para manter seu re­
lativo equilíbrio. 

No entanto, nosso.,:; sen­
timentos de ''mérito" não 
se rela.cií'nam apena<:; com 
no,;sa C"apacidade. ma, f'.'Orr 
nosc::as caracterhtica;, tisi­
cas e de aparência. noss:i 
pn.p~,l ou statu~ na socie­
tladc-, nossa familia, Pai~ 
E,tado, <-@cola. p0s~es. r 
atê idéias. Am<.>3.(as a 
qua;squer dc-s~a ; cois\c:: cl')m 
a s quais n --; identificamo :1 
!>C'SS0almente resultam em 
ansi'.'.'.'dadc porq11e <-m•nlvPn, 
noi:;~os scntimcnto.::1 d(' "mé. 
rito" 
_ E' b'a..sicamf'nte os valo re! 
introj('(:tados pelo:-:. filho~. 
a partir d ~ r,adrõr! - p :1-
rcntai:, e, -por consrquCn­
cia, na interaçã O rom <>SS(-:; 

mesmos valores, qu(': s-. 
as::;<·nta a qun.lidadc d-­

autO-eatima. que se dc-­
senvoivc ncks. Auto-(.'Sti-

ma. él portanto. um siste­
ma de sentimentos e ava­
liatõcs quê o indivídu 
estabelece sobre si mesmo, 
enquanto interage suas ne­
cessidades pessoais com os 
padrões de COmportamento 
con~iderados pelos memh1·· s 
da familia (inicialmente) 
orno ~t>ro-,-!' .. i:l,C:os. 

Mas à meQ'tda que cres­
cernos nos associamos a 
vários grupOs src:ais, cada 
um com suas nonna.s e va­
lores particulares. Enquan 
to nos: amiarno3 a eles, ade_ 
qurunos nossos potenciai .. 
(ou tentam.-s) às nOrmas e 
padrões apropriados ao que 
cada um espera ou exige 

Podemos ser mais claro~ 
distingu~ndo dois aspt>cto; 
es!-cncia1s no que diz res­
peito à aut:----est'ma: 0 
C<lgnitivo e o afectivo Cad'l 
um de nós. aspira (muito 
em função do que- J)('rccb~­
rnos que ªs pessoas espe­
ram) O,; m,lhores sentirnC>n 
~os <.> " mais alto erau cl~ 
nteligência padroniiado pe 
10 no~ o "grupo. de refc­
rên<'ia" ígruPô a que per­
tencemos) . 

:r.-!a~. nem Sempre o qur:: 
a spiramos é O que pOden-i, s 
con~C!-guir Ou então n a 
ár<'a afetiva não c~nse ~ 
eutmos ronviver com nosso, 
sentimentos "maus", ~-bs-

tãcul'O princ·pal para que 
nos tornemos melhores. E' 
c-ntão que toda a nossa 
personalidade balança. o 
fracasso naquilo em que 
acreditãvarnos p:-deriamos 
nas dar bem, resulta em 
ansiedade e, consequente­
mente. em maior motivação 
ou maior sentimento de 
frustração. O comporta­
mento ê, então-, dirigido ao 
altvio da ansiedade caus'a..­
da. 

Se as nossas vivências 
com os outros e conosco 
não pos51bilitaram uma boa 
ant ·:-,....avali'ação eni nível de 
realidade, mil recurSos "es­
capistas" e mascaradores 
começam a ser utilizados. 

Surgem então os dis­
túrbios de per~onal;dadt>-, 
que podem vestir mil for­
mas de m'anifestac;ões cO-. 
mo: jrresPonsabilidad;, de­
s~peg., de tudo, delinquên­
cia,. fuga, irreverência, e 
muitas outras toda~ ca­
racterística~ cÍc quem não 
acredita mats em si mesmo 
e que- por não ·acreditar: 1' 
quer provar a todo custo 
e a quatquer prec;-o (mais 
para s_i mesmo) que pode 
s ~ brev:ver e ach.1r o seu 
caminho; 2} desistiu de 
provar qualquer coisa a. 
quem quer que seja, por 
medo de se dcfl·0nta r m'ais 
urna vez com o tracasso. 

·----------------------~ 
Vem aí!!! 

KAKO'S 

Registro de Títulos e Documentos 
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HOMENAGEM Á 
FER"1A'.\ 00 PESSOA 

---~·------- . 
IEUCANAÃ) ... _ 

A.<'vi.;jtando Ll.'-t.,on 
~ão s·nto a {nlta de Pess.a . 
ou df Albe-rto ca~iro, ou de Ricardo Reis, ou de X?••-uo 

Campos; 
Poh 05 maret1 inr1a siío m·are1 
E a.3 árv rcs. :trvorcs 

O que mnrr<' deixa de ,,er, e sô 
E só mornndt- :ce cJ('ixa de ser. 
E só ~ qu• ,!(e (az q·.iando v vo cor,t u.. ;1 " ~ 
A poeeia, ~re::ar rlt- s~r s<·m{)n" e TJ1 .J 

fpoio:; é peu.!ada ar..tes d'-' e cr•t'aJ 
E' e: que: vtve o&.(. idéias dt 11'D poct.1 
Vendri e- 'feJc 
Vtjo a.penas o 1 ejc:., 
PtJis o Tejc nãe de'xou de ser 
Po1·quc e _lllil'ta mcrrcu; 
E por que o Te:,io ôe:xaria de ser Tejo 
per que o pecta 1r,vrreu ? 
A morte de. pocl.a não é a morte do r io! 

O preta da J',a t1J:<-2a morre, 
Ma'> a natureza t.tr,da é viva. 
Não se vi\'e ~c-m a natureza, 
M n.; ~e v \ e ,!riem pceta. 
Ac:ora sinto certa ! Uperioridadc 
Dos rios das pedra.~ e das án.•ores sobr~ o h • mem. 
E pOr que 0 homerr. h ~veria de ser superior 
aos rios ª" ptõrat, e as árvores? 
O home~ não tem cor, 
e 0 3 rios. ~.s pedra5 e as árvores não pensam . 

E' 1 ndo vc.r oue e C"hâo de Lisboa 
Nãc terr ma rca~ cl i :. pés de Pessoa, 
Poi~ o chão é mai. que o pé, 
E os Pés de Pc~5~a só eram pés. 

Tcrian. O!- reis "<' (. .1r..-ado â pres-:-nça do poeta n céu? 
Não sei. Ser re1 é ttiferente de sc-r poeta 
Mas todos C:e\·cm se curvar perante a arte. 
E a arte de: Fe .... .,oa. por ndo nos cnsín'ar nada. 
A não ser e en~·n de não ensinar nada, 
E' que merece ser lida. 

Fill')s?hdn não1 

Lldn. sentida! 
Poesia é feita para se ler, não pata se filosofar 
S" fosse. nãr. ser:a poesia, seria filosi:-·fia. 
E que filOsofia t;:iha os poemas de Pessoa, 
A não ser a fiJoslíla àe não ter fil ·sofia? 

Peço perdão a I .. cssoa por pensar nele, 
Pois pe:i~ar em <m< m morreu 
E' peni:ar na~ fo'h"o:: que cairam no out~·no passa.tio 
E as folhas de, r.utr,no passado não :nteressarn, 
Pois agora é r.,rimavera, 
E se.rã sempre primavera nas poesias de Fcrnand:-, Pessoal 
Nã-=' se vive sem poeta. 

....... :~rt ! ' -
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HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

tADVOGADOSJ 

Causas Civ~is. Crjminais e Trabalhistas - A..dministraeãe 
de Imóveis 

Rua ônix 53 - loja - tel. 296-2781 - Mesquita 

.. 1"-­
CONTABILIDADE l~)ElSOH BORHIER LTDA, 

Organizatão dE- Empresas - A,:sü,tênci:i Fiscal l' 

Comercial - Balanços etc. 
Escritório· A v Nilo Peça.nha. 301, cobPrtura 

(S•EDE PROPR1A1 

Tel. 767-1747 - N li;ti, 1 - XJ 

Leia e assine o «Correio da Lavoura» 

I 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• ME0IC0S •DENTISTAS• SERVIÇO' 

Hespital de Cllnlcas 
lnlaaUI de N. lgHÇU 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATACAO - NEBULIZACôE.S - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONV!:NIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, JNCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLINIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767A70l 

Dr. Eduardo Briaaoão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

ReumatoJOgia - Fisic,tcrapla e Rai09.X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL L'I'DA. 
R. C'el. Francisco Soares, 221 

Diariamtnte, inclusive sábados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA Dr. JOSÉ 
Horário: 4,, e e:·; das 16 às 19 bs. 

3 f1-ira de 9 às 12 bs. 
Rua. Juiz Moadr Marques MOrado, 58, sala I03 

Te! 767..5916 - NOva Iguaçu - RJ 

~iaica e Cirurgia dos Olhos -
óculos e lentes de contato com 

assistencia Médica 
Dr.' Alorrso Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fonm e Dr. armando Ribeiro Filho 
N. ~çu: End. Av. Amaral PeJ.xoto, zn - saiu '701 
e 7tl - dlariamen~ d&3 8 às 11 b.s., e elas 14 àa 18,IO bs. 

Te!. 767..8455 
No Rio (Tijuca) - Com hora m&ralda 

Ce1'8ult. Rua Gen. Roca, 778 - salas 806 e 809 
T• Is. : 2.68-2841 e 268-5777 

Or. ftl~erta Erasmi Pilolln 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

T1 atamento das Enfermidades do Ap&r<!lhO 
Ge,,ltal Feminino 

Diariamente, das 16 b 20 bOT8S - OOM HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 bOras 
Rua ônix 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFO!'-'ES: 796.12,4,6 e 767-1158 

\ o,a. Rosa latia f acnri Raphael &ardona 
PSTCÓLOGA 

\ 

Psi,_c:.-diagut',.,t,;co, P.sic<>terapia e Orientação 
Teste.s Vccacionais e Pslc:,::,técnlcos 

Hora marcada pelo tel.: 767-5882 - de 2a. a 6a.feira 
daa 13 às 20 horas 

Conv~nios aar1cO do Brasil, BANER.1 e Patronal 

Dft. flftNHOO UIII HIXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

(".onfüh6rlo: Rua Otáviu Tarqulno, 209/203 

Horário· 2a -f•lra. elas 15 às 19 bOraa 
3a • "a , feira. du 18 àJ 20 bs. 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T . MAIA 

2a . 3a , 4a , 6a _reiras, da., 16 às 20 t,ora. 

PNEUMOLOGlA {Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

Convênio : PETROBRAS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 
3a. e 5a - Horàrio marcar pelo tel. 767.2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGI 

3a.s e 5aB. das 15 às 18 llOrai. 
Ccnsu:18.S ccrr. bOn marcada pelo tel. 767 .:X,35 

diariamente. - 1 

FONOAUDIULOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

- Consultas: 28.. e 5a.Aeira das 13 àS 19 horas . 

DERMATOLOGISTA 
DRA . MEIRE LOURDES DA SILVA 

Horãrio · 3a. --fe,ra - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e ~exta - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇ'/\0 CORREA DAS CHAGAS 
cons. : /w. Amaor' Peixoto, 364, s/209 - T el. 767-2035 
Entracia p/Trav. Quaresma, 30 - Nova Jguaçu-RJ. 
End.: Av. Amaral Peixoto, 364 (EntrndA pera Tra•. 

Quaresma 30), gala 210 - tel. 767.2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

col. Vertebral 
Dr. Ueliton Vianna 

DOENCAll Jll!:UIIÃTICAS 

articulacões 
e Prof de Reuma tOlogia da P'acul~ 
<1adP de MC>dlcilla da u mversida~ 

F ederal eto R1ú o.e .Janeiro) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
HOrário 2as .. 4&s . e sa.s .. fe1ra5, a 

partir dac; 17 hOI"aS. 

ossos 
Hora marcada: teL 767 .0691 

Nova I guaçu 

1 

Sheila Maria Matinho Pereira 
CIRURGIA- DENTISTA 

CONSUL 'TORTO ·- Rua Otávio Tarquino, 74 - Apto 601 
Editicio Mercanbank 

Hora marca da - Te! . 767- 3980 

l 
OOEN~ DO CORACÃQ E VASOS 
c~ECKUP • ELEi,,oCAROl(JGRAFIA D!NAMICA 

( . ' F CT. 

....,_ __ -- -

1 

\' 

------ - ----1 

\ DR. HILSOH PEÇAHHB FERNANDES 1 

cr.JNICA MEDICA 

~~1ltº~ •• e sa. - da, 8 às llJU, 
TARDE· De 'ia a 6a. _ das 16 às 19hs. 
Cons Trav. Al'mf'rlnda Lucas de Azeredo. 11, con 404 

· R,.id _ Te!. 796-2139 - Nova Iguaçu 
eonvê~io c/S1Dd. Profess<.•res, TV Globo 

consultório, Tei. 767. 7617 
eonsulta. tam.Mm com hOr~·-___ _ 

\ 

UNlMED 
NOVA 

iGUAÇU 
de caúde 

- ASSISTSNCI A MEDICA EM CONS~ 

_ ~~~~ COLETIVOS E JNDIVlDUAIS = ~~~~~i~:;, R PROFA&. V!:NlNA C0aUIA 
TORRES, 140 ~ TEL. 767..0263 (ao lado de Jllo.. 
tituto de Educacào de Nova rcw,çu). 

TRATAMENTO DOS 
DISTúRBIOS DA VOZ, 
FALA, LINGUAGEM, 
AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDIOLOGAS 

1 

\ 

Consultório 
Rua Alfredo S,O&res, 48 
Tel. 767-0372 - Diariamente 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua Frandsca Melo, 74 - tel. 767.-'754S 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISiarERAPlA 
GinãStica Ma!culina e Feminina - NubiclO 

Dr. Ni!tOn Watanabe - Dr. J. $. Gdll:c. 
Dr. Arr.aldo Blum - Dr. SebastJlo Hel'cu!a!:. 

DR. ROBERTO ARRUDA 

Convêr.1os · BANCC DO BRASIL - PETl<0Bl'!.A5 -
AJAX - UNIMED - COMPACTO!t - BAY€R 

Horário: IJe 2a. a sábado das 8 àS 20 horas. 
-« 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MARII DE IZEVEDO 

1 

Plã!itica da mama para a umcnt~· e duninuiçã.O. Plástica 
de abdomen, r ugas. nariz, cicatrizes. tumol"Elli etc. 

R . Francisco Melo, 74 - N. Iguaçu 
3a e 5a. das 18 ão 20hs . 

- - Euridice Baptista de Almeida 
PSICJôLOGA 

P$iCOdiagnó~tioo - Reeducação Psicomotora 
Orientaç-ão Vocacional - AconSelhamento -

Psicote tapia Infantil 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Hnr~ .. io: 2a~. e 5as. das 13 às 17 hOt'a:8 
CONSUL'T'ORIO: R JUIZ MOACYR MARQtl!:S 

______ 1'_:IO.::..:..:.R • N'l, 72 - Tel. 767-0691 

' 
Dr. J. GOULIRT 

Clínica e Cirurgia dos Olhos 
DeJ)artomento de Glaueom~ - Est rabismo (~elC10ll 

- Neuro.oftalmologia -
P re;críç!io de O<,ulos 

DIARAMENTE À TARDE 
Con~ultório: Rua Otivio TarquinO, 74- -

Ai,t. 201 - 2.0 and 
FDIFICIO MERCANBANK _ T el : 767, 1724 

RPslfü,ncia: Rua Fn1tuo~o Rangel. 137 - NO'Y'a t,l\18.(-0 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
CRM RJ U'r1S 

E,pecíalísta em Ot<>rrin<>~ 
Iocta pel'a Assoe. Médica BtUI....,. 

Resid~ncla - 76T ..62" 
Ho,a marcada pelo tel. 7111 __, 
2a , 3a. , 5a , 6a. daa 17 à1 Jllo. 

Consult6r1o : Rua (lo! . ~ 
So~ .... 71 ---------

. / . / 
"/ 

' 

l!l 

n 
\• 
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TIUCUJAOE 

;ela Facca Senne 
ta F acca Senne 
IOAUDlô!.OGAs 

18 HOIIA lW.C.lnl 
~1!11\f Ttl. ""--

OE FRATURAS 
)(elO, 74 - lei. 167.M 

CORREIO DA bAVOUAA 

CL ESCOLAR 
Mowlmealo secundarlsla 

Estudantes se reunem 
na Catedral 

. ibidos de se reuntrem no curso 
V<PO~" Ue ter<·m ~iuo pro1 d seu diretor Prof. FernandJ 

peita. c<Jlforme as pr,•me~a~.~ encabeçando as discus­
Slmas, os (·stud~n;c~ ,ci.3~ da classe eonseguiram se reu­
s~~ em. 1::: ,,_ã;;,õ~ (dia 19\ nas dependências da Cate­
nir no u t Àm,·r,io de .Jacutinga, onde puderam dar con­
drai de san o ' .. ~obre o~ problem'as do aluno secund:­
tinuidade_ ~o debn,t no que diz respeito à sua preparaça-0 
ri::ta. prrnc-1pnhnen,~:. or a r cura de mercado de trabalho 
para o cu~r- .:U!"I.: ·on"liia:t.f e o falho sistema de ensino 
c<m O c~r~~ p~ 

1

~.'~._; escolas. 
hOje /ptica:t:nio P~ixs:ito de Lima, um dos lídere-- do mo-

r-~arcos · . ~ v I·Tuacu dis~e-no:; esta 5-~man:1 
\"irncrito ~ccunJa_r'~.~: ~~:.: : ~it;~çã--. 'atual do e:a-tudante sur­
quE' "a idé~~ 1 ª1~c/ .. <'dl1 1ul'no dJ n~ite do Instituto de Edu­
gi-.i _rntre ( ~ ~ uf'c"tana que no início deste ~n~ , tentaram 
caoo Ranf, , ·et'11C para reivindicar as d1..::c1plin'a.s de 
;n_i~ia-:_ ,~r~u:~~~~1. e Fisica para -:> 3.o ano do 2.o gra~; 
~1- -t~i2, ccnte sahr: que isso não é cul'pa da escola cm ~t , 

:\t
3

~ 3v".ut'Clc:. :,111e,niu, ··e s'm d<" todo um Si5.tema QU'-' :~i:::. ~ ~ntão a DM~a iuta não deve ser contra a esc ·la, 

naS p~r--.. a rE-fc.·mvlação do sistc-ma··, finali7ou 
A::: pc-~s-oa~ cm·pi\_'.cJa::- com o modment , sob o apo º __ d~ 

Prof Eder }(odricut"~-- c:ntinuarão mantendo suas reumoe~ 
a Ca tt'.'\lral cnquantC' nã•) for estudad um outro local ten­

~ardo ucs..~ inic:ir ,l'riamjzar o traba.lhO de divulgação de 
notas 2 ~ereni tiradas nc- decorrer das a · \•idades. c-onyocand ., 
c-.1c!:\ ,-L~Z mai~ l.iff· m.1ior número de- <',;,tudante~ para a 

1rnn:jc, 

ti"'" • .. ~creio 
Estreou ontem. dia 25. no 

Teatro An~ádia, ài. 18h301n 
a p("('a "Vento. asfalto e po­
eira". um trabalho de cole­
tir:ea do grupo Final· do~ Tem­
pos . A pPça ficará em cartaz 
ro A-rcãdia dur'a~,te todo o 
n ~ rie junh à, ~c....:tac;., ãc; 
18h30m, ,. domin!?os à,; 1P 
hora..: Para a <'Stréia está 
nrograrnada uma apresentação 
}rc:ro mal~ n --, mf"~mo hOrár:o, 
P 1'>ara. 'amanhã (domingo) às 
18 rac::. São ao todo 12 ar­
tistas formando o e1 enco, di­
r·gidos pelo ator Charles Ser­
Celra, responsável p<')r torla a 
,-Jaht1r8ção do trabalh ~. Vale 
· oena assistir e pagar os. 
C'.f$ 30 do ingresso. Estudan­
te paea só Cr$ 20. 

zão apresenbda é que 
maioria da 0· ···11.üação jeua.­
ruana não lê o• j~rnais da­
qui e muito~ ne•1, mesmo os 
conhecem. Entend0 a Impl'e­
rr.entadora qu:?, par a eonseguir 
seus obj,•t'vos. sr>rt,; i1 ecessário 
um trabalho direto r m os 
e!ttndantes. para que -~ pro­
ce<la a uma aval ação , ~itica 
do papel d~~~mpenhado "'ela 
imprenc:a iguaçuana. p ,, ,,-,9 
tanto elll, diz que \·ai neces· -
tar do apeio do~ própri<'• 
órg,1. · s da !mprensa Jocal. 

A Implementadora Cultura\ 
no Centro R~gi : nat de Edu­
raçã.o CuituraJ. f:' Trabalo de 
Nova Iguaçu - CRECT -. 
Prcía. ln-te Pantaleão. reve­
ku_nos a tua pretensão de rea. 
lizar urn trabalho ~ntre os e<s­
tudantcs no ~ntido de ampliar 
o i:,-úrn°ro de leitor,, dos jor­
nais de Nova Iguaçu A ra-

O Go\·erno da E=.tado resol­
veu olhar ma !-1 atentamente 
para O C ",ntM de Tratam?nt0 
para Exce"t'iOn~i!'i de Nova 
lguacu. localizado n ""' bairro 
l\lont.e Líbano. Aquela Jmp::ir­
tante e bem montada escola 
para o ensino e.--pr-cializa1r 
tem (une ·onado com p uco~ 
professoN:>c: e a tendido a um 
considerá\•eI número ae alu­
nos., sceund0 explicações do 
Prof. Wanderley. Está mar­
cada para breve a visita do 
Secretário de Educaçã , ao 
estabel'eclmento e o fato foi 
not;ciado pela imprensa ca­
rioca na última terça-feira, 
mas O próprio djretor disse que 
não tinha tomad conh~ei­
mento do asSunto. 

1 

FAÇA AS 4 PRIMEffiAS Sl1:RIES DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
r.APRENDA MESMO 

Ml:l"ODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas mtenSiva.i no turno da notte, para, moça, e ra.pate-$ 

MATR1CULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -

Te! ,67.5284 - NOVA IGUAÇU 

GALERIA. _____ . 

Sérgio Milliet 
~ J;.f LITERATURA BRASILEIRA 

Sérgio Mili·iet do. COsta e 
Slh·a, J)O("ta, ensaísta e cri­
tico brasilelro, nasceu ern 
S.?.o Paul - em 1898. Fez os 
estudos primãrios e ~,ecun­
dários em São Paulo. e em 
1913 partiu pata a .~uí~a . 
onde se fonnou em c1enc1;1s 
económicas e sociais pela 
Univers;dade de Genebra 
Enquanto se dedica~a . aos 
est-.Jd ,.5 só e iO-t conom1cos, 
cultivava também a poe­
sia, escrevendo \•crsos cm 
francês. InfJuenciado pOr 
Verla inc e Albert Sarna ·n, 
não encontrara. ainda o mo­
dernismo, dc- que viria 3 
ser uma das principai,:: C:­
guras no Bra,il. Termina.­
dos os estud. s n:\ Suíça 
pasEoU O ano de 1922 cm 
São Paulo Voltando ~ 
Europa. ai permaneceu a te 
1925 quando regressou ao 
Bra;it de!init'vamente. Viu 
s.urgir movim"?nto moder­
nist'a, rlel<' participand--, a-o 
lado de Mãr'o de Andrade 
e Oswald de Andrade, com 
quem fundou a revista 
"Cultura". Jornalista mi­
litante de~de a ju\•Pntud(', 
trabalhou em o "O Diârio 
Nacional", "O tempo" e "O 
Estado de Sã Paulo". no 
quaf cheeou a secretário de 
redacão. Sua at'vidade cO:;­
mo tradutor foi ela.:: mai~ 
fmpartantcs. Divulgou di­
versas obras de autore3 
brasileiros \'ertend .·-os pa 
1·a o fra~cês. Dentre o~ 
princ'pais escritCrcB brasi­
leiros que traduziu, desta­
cam-s2 Mário de Andrade. 
Monteiro Lobato, Guilher­
me de Almeida e Ribe ro 
Couto. C . mo critico pol'e­
rnizOu desde o,: primciroz 
tempos do modernismo par 
f-ic :pando inch1sive das dis_ 
sensões que ocorreram entre 
o~ rnesm .'$ grupo5. rcnova­
dOrc" que iniciaram o mO­
vimcnt,.., de 1922. Car"ac-
1:eriza-c.." a sua critica por 
uma po~ir1.o de equ1líbrio. 
bu~cando "'· ~1mção do~ mo­
dernistas his~óric'.'s com a,; 
novas geraçõc:; de escrito­
res que. aprO\·eitando a 
lição dos prtme. ro.s, adot'a.­
l'am atitude mais comndid:1 
em relacão às figuras ];_ 
terá ria, que os revoluc ·0-

nãti.-~s -de 1922 procuraram 

destruir. Por volta de 1930 
preconizou "a guerra à 
piada. ao5 cacoetes e aos 
truques" , aconseihando o 
re torno ''à poesia pura. à 
natur alidade, à simpl'ci­
dade". Sua bibliografia é 
volumosa e extremamente 
variada. abrangf'ndo diver­
sos gêneros. São os se­
guintes os seus títulos pr n 
cipais '. Poesia - "Par le 
~l"ntic-r" <Pe-]o Caminho) 
(1918); "Le départ sou, la 
pluic" ( A partida s: b a 
chuva) (1920); "L'oeil de 
boeuf" ( A clarabóia l .... 
(1923); "Poemas análO~os•· 
(1927): "Poema do trigé­
simo dia" (1950). Ensaio -
"Marcha à ri," (1936); "En • 
saias" (193~0; Roteiro do 
Café e r utrOs en'iaios" 
(1941); "Fora de forma" 
<1942) . Novela - "Duas 
carta.. no meu destino'' ... 
(1941) . Romance - ''Ro­
berto" (1935) . Crítica d~ 
artes plásticas -: "A pin­
tura nort'."'-·amer1cana. . · · 
(1943); "Contribuição Pli:8' 
um estudo da expressao 
gráfica a·~ quadros reli­
giosos da Renascenca·~ . -
(1945). Critica l!terâna -
"D;âri0 crítico" (6 vols., 
1940. 1945, 19<!6 1947, 1949 
e 1950). como sociólogo, 
fundadOr da Sodedade de 
Etnografia e Folcl'Ore, mem. 
hro do Cons:elho Nacional 
de Estatística, deixou· "De, 
senvolvirnento da pequena 
propriedade no Estado d~ 
São Paulo'' (1939), além 
de artigos na Revista do 
Arquivo Mun'cipal. 

Sérgio Milliet morreu em 
São Paulo em 1966. 

cnsa IDRIONINO 
Fogo'" d.e Artificio - Caça - Peaea - Instrumentos 

Muakalo - Lot,tria EapOrtiva 

Rua Getúlio \'&"lf'4, n. 8 - N. Iguaçu-RJ 
tEm frente ao Rodo.lt,;o do One Iguaçu l 

... ,61~ 

BABADO, 26 E t><)MINGO, 27-5-I9n 

Colégio Leopoldo 
o Col fgio 1.t'oPOldo comemorou lnternam~J\tc s.éu m~l!l 

dl' iversàr'O, Quadra.gésim!> nono - . 
ª;n1 r<:'~a Ck m<-dalhâ.S, tllp lcmas e prêm1 a ":os pri­

mC'iros ai~10.~ da~ d v~r•as séries, c~m~onato9 intenws 
(!~q divc>r308 <;! pClrtes, palavras el ucuiattva.s _ 

· alt· d3;: c<>memorações foi a inªuc:~raçao d o 
b Ot cb"i~o1c-c,,or L ... pOldo MachadC>. Sem a larido, pa-ra 
n~~ ~crlr <.;1~ccf1bll daees com a r-scol~a ~ara inaugurá-: 
lo Fc,, oura do Profesc;or Arotdo !l•be1r o. Dlgna do,, 
màic.rc~ ,-ncómí ·-~ porque o autor _nao ~onheceu o h0-

nageado O,lhu,do informes aqui e ah, a obra agrado-u 
~~remanei;a Querr. teve a ventura _dr. conhcc?r o Pro­
fe!l~Or Leop 1do Machado, parece ve--lo. à ~ntradn do 
seu Oll ecio, ~iz<'nd(. aOs alunos que chegam 

''Aqui (' 0 tempto augu.sto da Verdade. 
A <·atcciral excelsa do Saber .. 
AJmas cheias de a rdor e moc1daae, 
Entra i Vinde aprender". 

Na imp .,.siiJiHc!ade de agradece~ a t ~ os qu<? ~e 
l'"'mbraram üc quJ<lragésimo n n o aniver sã n o. pe-gsoar:­
~ent~ . O:-r.1 tc,,~gn,mas. telefon emas, cartas 'ª~ ~ lég:10 
~ a sua funrl;tdc,1 2.) . fazêm<>---1) atra~•és d~ Famlha AD­
t,,ni0 Micho }'ilho. Antonio e Dam~ce. h lho,'I qucr,~os 

J orgf" P auLc 5-êrgio, N atar. J ·se Rober to, quendos 
n.,to-; - E' M lena. c·.~ti'(>meci~a bi~eta . . a 

N c'iln Famil ia t'::tremec1da , cuJO t rad1c1ona1 e m ~-
' nifíco r,r<·sent ':" é ,~. alvorada de t o~a- as cOmemoraçoe, 

de Colé..,.i ·•. dtpositamos toda a gratidao aos ex- a lunos 
e a rro;go~ ouerido~. q_11e jamais se esquecem da casa de 
Lccpol<l,, :Machaco. 

l 
Pll.I,IEIROS LUGARES DE 1978 

l.o LUGAR 

Mârcla M dori Och1 

6a série A 

Livros 

2.o LUGAR 

Anna Tereza Calazan:; 

l\[onteirO 
7a. série A 

OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

+ "Jody", de Jerry Hulse -
137 págs - CrS 60.00 - Li­
vraria F1:ancisco AiV<'s Edito­
ra. 
+ "Os meninos do Bras'l" 
de Ira Levin - 308 pães. -
Cr$ 120,00 - Livraria Fran­
cisco Alves Editora. 
+ "Enxugue 'as lágrimas". de 
Alberto de castro Lima - 222 
pãgs. - Cr$ 90,00 - L.vraria 
Francisc .. ,. Alves Editora. 
+ "A mulher em nagrante", 
de Leon Eliachar - 161 pãgs. 
- Cr$ 100,00 - Livraria Fran 
cisco Alves Editora. 
+ ''Alguém que jã nio fui" .. 
de Artur da Tãvola - 182 
pãgs. - Cr$ 100,00 - EditOra 
Salamandra. 

Vem aí!!! 

+ "O garanhão", de Harold 
Robhins - 3-17 págs. 
CrS 110,00 - Ed ;tora Record. 

+ "O LObo da Estepe:, de 
Hermann Hess e - 200 pags. -
crs 120,00 - Editora Civili­
zação Brasileira. 

+ "Memórias de Lãzarr-'., de 
Adonias Filho - 162 pâflS. -
Cr$ 75,00 - Editora Arten0-
va. 

• "A noite dos tempos", de 
René Barjavel - 196 págs. -
Cr$ 1;5,00 - Editora Artenova 

+ "C:llabar". de Chico Buar­
que e Ruy Guerra - 94 pãg.s: 
_ Cr$ 10,00 - Editora Civi­

lizacão Brasileira. 

1 KAKO'S 

1 
UMA NOITE NO IESA DIA 3 DE JUNHO 
A maior festa junina do Município para você se divertir num ambiente tranquilo e confortável. 

Muitas brincadeiras. Danças. Diversas barracas. Ótimo churrasco. Muita alegria. Aquele som! 
Inicio ,às 14 horas. O baile começará às 20 horas. 

instituto de Educação Santo Antonio - Rua Barros Junior, 1124 -
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E lXJM,~ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

SECRETARL\ MUNJCIP,\L DE FAZEi'DA 

COMUNICA<;ÃO 
A SECRETARIA ~lUNICIAL DE PAFZENDA. 

J 

Co_mu~ica ao-, Se11hores C-mtribuintc~ d lmpo:,to Predial 
e TerrLtor1a\ G,\lc cu11cct.le_l.! J)C'rdão da dív·da de mais de 5 an'Js 

. _Os dcveoon>s que 1·,uu t1ve!em _condições de pagar Sl'u; ~::~:!-de uma rn ,ei. poderao faze-lo em várias prestaç&> 

No,·a Jgrnu,•u, :::3 de maio de 1979. 
<as - !IL\RIO il!ARQCES !11AGALHAES· 

- ~ectet~rio -
Bndrrc('O 
SECRETARIA !11UNJCJPAL DE FAZENDA 
J;.ua l\"cl.son Ramo.,., n. 259 - Centro - No,·a. Igua.çu-RJ. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A Cor,t::::,sãc 01 r.1~-1 r!!d0ra da 11 FEIRA CO:MUNITARlA 

está con,·ocai1do as Er,tidades FBantrópicas., que desejam 
participar daqut:l:l :on1mqá , para uma reunião a realizar­
se dta VINTE E NO\"l. de maio (terça-feira próxima), às 
15 horas, no c~,onz<- IDqnrtamE"rito de Bem Estar da PM'Nll. 

As Entidades qu,, r,ão se fizerem representar na pró-­
xima rcuniãr- ,fo diri. ,•~nte e no,·e estarão, automaticamente, 
cxcluido;<- ctn II rE1n.\ COJyfUNlTÁRL\. 

Pda Ccm:ssft, 

ANGELA CRIS1'JN,\ CRUZ SOARES 

S•ECRETARIA Ml'!\!CI!'AL DE EDUCAÇ5,O E CULTURA 

CONVOCAÇÃO 
Com·, cr.mot. o'- pr<ff's:-on~s c1a~sifcado ... até o 650.o lu­

gar, Conc-n~o de In_gressv a Ma~istério. ClaS"-c II. Nível 02 
para escolha à~ k,1al'.'ão no dia 1.o/06/79 às 13 horas. na 
Arc:ãrlia It?na~uana cic Lctr~,;. 

o~ que raJtu•·am a, esc lho.!- anti:'riores serão chamado~ 
pela. ord •n1 cie c\1c:.~>"icação. 12 horas e 30 m·n. do met.mo 
<lia <' local 

".'\'"(1\·a Jr.ua<.:11 2,1 de maio de 1979. 
\'ICEl''TE DE PA\TLO FERNANDES - Secretário Mu-

nic. d~ Educaçãc e Cultura. 

CARTORJO DE IIU:i!QUITA 

Em meu cartório estão af.,_ 
xados Oti editai1 de eaaamento 
de 

Jorgino Vil'ira d,• Sih,a, 
func. da Telerj, e Arin.ne 
Aparcc:da de Avlla Bueno. 
e::.tudante, brasilciro.s soltci­
ro_s, rci.id1mtes eie n~ste dis­
trito, rua Manoel Duarte iOO 
ela re;;.idc·nte na Av _ Ru; 
Barbosa 700, Cantagalo ne3-
te Estado, ele filho de 

1 

Clov s 
Vieira da Silva e B<'rcnicc 
Severina da Silva, ela filha de 
.Algemoro dt! Ávila Bueno {.:' 
Marlenc Apatccida. Fernand~ 
de Avila Bucn.l. 

,!OSé .!l.laurício Ncrc:. de 
l\Iorais, laor1lhcir0, e :MariJ 
de Lo urdes P r - 1:i. dr- Jesus 
dOmést ca, bra.sileir.:i solteiro~'. 
residentes neste d , tr.; t~. rua 
Otilia 130 f. ele filho de J s~ 
Cas-: miro Nercs r.lc !l,]Jr._ 
Maria J0Sê Ncre:!i de M. ra. , 
cfa filha de Rita Maria Pe­
nira de .!esus. 

:Marco Aurélio Francisco 
op:-rador máqu nas e Neusa­
nete l\-1ello da Silva. domé$­
t i c a, brasileir0s, solteiro~. 
J"E'sidente<- n"?stc distrito, rua 
Particular 40, ele {ilho de 
Antonia Francfaca. ela filha 
de Calisto Galdencio da Silva 
e L11zia Mello da Silva. 

s",·<:>riro Jorg? Solustiano, 
traba1hB<l0r de rede, r Maria 
,TC'o;;é Cavalcantc de Azeved .... 
doméstica. brlasileiro'-. sotle -
rm:. rC"Sidr>nte<:. neste distr;to 
rua da Serra 534. e rua Ju­
l'\tpoca 45. rec;-cech·amcn+-e. <>lE' 
filho de .fore;e 'Pedro Saluc;t ro 

e :-.toria das Nnves Saluo;;tino 
ela filha de \Valter Ferreira 
de Azevedo e J'5efina cavai­

cante de Az~vedo. 

Jorge <la Silv::i. Costa, t;:rá­
fico, e Mark-nc Rodr.gucs de 
Oliveira, doméatica. brasi l<?iros, 
solteiros, residentes Jl('Stc d s­
trito1 ru·a Mun0\'l Duarte, 179 
e rua O>rdura 664, n.·~pccti­
vamcnte, ele filh .. d" Alcid ·1 
Costa e Luth da $11\.•a costa, 
<·la filha de Agr·plno Gomes 
de Oliveir.1 e Maura Rodn­
gues de Olivci1a 

Laércio Ma.rviHda SilvJ., co­
r:erdúrio. <.· Dl'iz~ Luclde dos 
Santos. comerciária, bras'Jei­
ros, ~lteir IB, reSidentes ncst, 
distrito. rua Atevedo Junior 
1256 e nJ'a. Inacio SPrrn. 319 
re~pçcti·.-amC'nt<' ek ídho ,1 • 
An!j:'Slmo snv:{ e nurvalina 
".Marcila da s, 1va, ela filha de 
Leda ~a ria dos Santos. 

.!uarês Martins. srrventc. e 
Anetla M'lria Le·te, domés­
tica, brasileiro:-, ~oit6r s, re­
~idcnt<';; neste distrito. r1ri 
Serg'pe 203 e rua ).lari:i El1 
zah:1.h 45. respectivamente, ele 
[ilho de Roberto Avila <te 
SOuia ,e Adl'l.a.ide Martins de 
~"r-uza. ela [ilha de Antonio 
Lui1: Le't<- e C:"nninda Soa­
ns ci, .'.ndri.d(". 

Valter Perez Silva, ar-
quivista, 't' Sih·an·a Mara l\Ia­
nhães d~ Araujo, estudante. 
brasileiros. s Itc:ro~. residen­
tes neste distrito. rua da Vala 
s/n, el'e filho de Antucrpio 
Silva e Gloria P::!rez S lva, 
ela filha de Zen.ildo Bati~ta de 
Araujo e Dncci Manhãcs de 
Araujo. 

Quem osuber de algum im­
pediment _ acus()--0. 

Mesquita, 23 de mato 
1979 

de 

.reses BAESSO - Oleia\ 

EHarr.os convccando os servid~, aba.·;xo relacionados 
})2ra cC\mpa rrcerem à SEM'EC, com a máxima urgência. 

Célia Regina, J~é da Silva, Rosangela AssumPÇão Silva, 
R<<lolfo José Bouças Aquino, Lucineide Menezes Gomes, Ma­
na Helena Borges de Souza, Eneida Ferreira, V .JSOn Freitas 
Teixeira. Antonio Car1os Bessim Serapião, João Clov;s Au­
gustinis, wa~hington Manoel de Souza, Saeli Mar;a G ·:mes 
Ribe-;!1> Lêa Labcrinha, Francisco OSório, Iramy Lag~ do Nas~ 
cimente, Vera Lúc.ia d.e Souza Nevas, Nil'da Maria de Paula 
Mattcs, Frederco B·"Ilfim de castro. :Helena 1\-Iaria M. Bar­
bcsa, J.faria de Magdélla G-Omes, Alcidja Lima, Nasctroento, 
Gcni BastOs da Cruz. Josefa FelLx do Nascimento, Marga­
rcta Gomes da s:h'"'<i, Carlos Alberto Pereira dos Sant ·s, 
Maria SiGuei.ra de Oi'i\-.~!ra, Leci Marques Tardit. Ruth Mi­
randa de Macedo, honr- Pereira da Costa, Ercelha Ban-oso 
Ferreira. Neusa da Sih-a, Maria Antonieta Sobral de Souza. 
n.-,loisa Helena das C,-s.r:as Ferreira, cam11.· Rodrigues Bta-z 
Jud'th Moreira Lope:!:. Ro:,;ário Antonio Lupino, Edmilson 
Cclóia Ramoo, Heiuisa de car,..alho, Arlete Tavares Otuki, 
)faria da Glória. d" Lima Pachec -"', Isa Moreira Figue ra. 
f'i.uiomar Soare~ de C:,c..u-o, P~drO Napoleão, Cleusa Maria 
na.mos. Flav!o Nur:t"s. Edw:rges Scanferla Montes e .roão 
r'c::ar Guimarães Pinheiro. 

DERMATOLO GlA 
DR. CESAR FERREmt. 

GASTROENTEROLOGIA 
ENDOSCOPI .\ DJGESTIV /. 

DR. VILSON D1 -..BMO!! 

UROLOGIA 
DR PAULO ROBERT( ll[El..LO DO! SANTOS 

GJNECOL0GlA 

ORA. THEREZTNHA DOS ANJOS A. DOS SANTOS 

CAftDIOLOGlA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR Tl-!ALES cARDOSO DE I\UTTOS 

N "vn Il?'\1açu !'!4 de maio de 1979. 
VICE1''TE DE PAl!LO FERNANDE!': 
Secrt'tãM--, MuniC' pa! de Educação e cultura 

l'TTSTJN 
V~e uma ire& de teiTa com 3.503 m2, gttuad~ 

"- R,. AJ'fa. !!.ln próximo s Cia. de Clprros SentA 
<Ti17 PT-eco· CrS 250 _ 000.00 Tratar na R,eda.çlo d"t'" 
1'lrnal. Rua Lul:?A Lambert, 91. Fone: 767-0209 . 

1~ elrc@mirÁ~lI~ 
' decorações 

Cortinas prontas - medida 3/3 

PRONTA ENTREGA: 

À Preços de Fábrica 

"'· ..,...,..1 peixoto, m - loja na 
G.u,EJU.l VEPl.,AN - Te!. 7i'J,..llm 

' Consultório: Trav. Regina, · 

Cà]lTôRIO DO 11• OFlClO 

oarcilio lvres Rauoheitti 
TABELJÃO E ESCRIVAO 

~~=•TURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
=" = JNVENT ARJOS 

I Rua Get(illo vuc.,., 56 - Te!. 76'7-!iõlO - N tsuacu 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABil.IDADE 

l,.epllzaçAo de P'bmU, ]!l!c<IIBS n.eab • eom--. 
1mpoeto de Ren&I Flslca • Jur'.dla1 • ~- oonic<>o 

eontéel>. 
0 t,om...-:>N ""'°lho 

•• , Gm. A-1 P91,coto, 313 - ~ 
Tel. 767-li!S!>9 - Nova lStlAÇU - l!lrtaoO do R1c 

ATENDIMENTO 
JUSTO E PERFEnn 

SA' PINTO 

1 

EMPREEN~To; JMOetu V M.U~·V!NOf: lo.0Vlflflsnu. ~ ~ 
Trav. Almennda Luca8 de ~ 
Gc. 801 Tels .. 767-3483 _ 767~ 

ALUGUÉIS 

CE!\"TRO Três ótimas 

um terreno c/2()(1 rn2 ta. 
Santo:, Dumont. próximo Ria 
\.iaduto Tratar _ TC'l 11 

767-3483. 9.P.C. 0009. 

saras, edificio comercial, Trav. 
Almerinda Lucas de Azcr:·do, 
n. 11. Tratar: Tel: 767..3483. 

S.P.A.L. - 0002 - A,uguel 
a part·r de 2 .000.00. 

CENTRO - VENDOl.)u 
ôTDL\ LOJA E SOBREl.()J 
- TRJ\V. MARTI1'S _ <1! 
m2 Uw 6timn local para, 
seu negóci • bom f)ref':O li\_ 
tar - Te!. : 767-3-183 
S.P L. 0010. , POSSE - Alugo - casa -

Q., S., coz., \VC. Tratar: 
Te!.: 767-3483 - S.P.A.C. 
0006. 

Aluguel - 2.000.00 

CENTRO - Três lojas na 
R. Juiz Albert:- Nader - la. 
,oçação. Ponto comercial. 
ótimo aluguel. Tratar: Tel. 
767-3483. S.P .L. - 0013 

Aluguel - 5 .000,00 
-----

MIGUEL COtrrO - Alugo -
Casa - Q., S., cOz.. WC. 
Tratar: Te!.: 767-3483. 

S.P.A.C. 0005 - Aluguel 
800,00. 

MORRO AGUDO - Quar­
tos com banheíro. R. Tupl­
nambá. Tratar: Tcl.: ... 
767-3483. S.P.Q. - 0002. 

Al'ugueJ - 500,00 

,_ 
VENDAS 

CENTRO - Vendo uma 
ótima residência na Trav . 
Chaves, c/4 quartos. sala, eopa 
coz.nha, banheiro área va...­
randa, e garagem. Tratar: 
Te!. 767-3483. 

CENTRO - Vend, - casa 
2 casas recém-const. c/3q, 
salão, coz.. WC, var. na 
frente e fundos; casa p/casei­
ro, garagem, ter. 10x30. 
Tratar: Tel 767-3483. 
S P.C. 0025. 

CENTRO Vendo na 
Treze de Maio uma casa eom 
apar~rnento conjugado e/ 3 
quartos. 2 sala~. copa 'c-zi­
nha. 2 banhPiro~. ál'C'a e de­
pendênd'a completa de em­
pregado. ótimo preço. Tta­
tar : Te!. 767-3183. 

CENTRO - VENDO UM 
SOBRADO - SENDO UMA 
l'.>TIMA LOJA c/80 m2 e um 
ap~rtamento c/2 quart:•. sala, 
tonnha, banheiro, área e ma $ 

CENTRO - Uma excelem, 
residênc a no local JY,bre R 
Tabelião Murílo Co.sta. C' 1 
quartos. send, 1 sWte sata iz 
3 ambientes, 3 banheiro.: ri... 

ciais <:_. ~· cozinha, g:~ 
d"pc-ndenc1a completa d{' cm--: 
pregada, toda mi:.biliada ~ 
quadr;a de alumínio · l':m 
ótima mansão, terreno eom 
600m2. Tratar: Tel: 7S.-3l83. 
S.P.C. - 0061. 

CENTRO - vendo - 1:m 
ótima casa - B. Luz o'l 
quartos, sala, copa. cot.Jlha. 
banheiro. Bom pr~. Tra.­
tar : Tel. : 767-3483. 

CENTRO - Vendo - ~, 
Rua Herculano de M1tt'°"> -
duas ótimas r?!.:_dência" .ndo 
uma c/3 quartCs saJ::i. t:: ~ 
eozinha, 2 banheiros c:oda.i~ v 

a outra c'2 q•1arto> ~ 
COfP. cozinha. banheiro st'C:!l 
úrf'::'I. to<la._ C'Om ~~M ~ f:1-­
r::i:g'"'m Terr ,n ,le 1'!'('.'0 Yí 
rrr2 _ Tratnr· Tel. 767~ 
SPC íl006 

CENTRO - Vendo - !.Ilda 
residência - Rua TOPA.ZIO 
- afr,2 quart~ ~la, cozmha 
banheiro 2 varanda~. ár:a. 
cômndo~ · amplo. cisterna pi 
2~. 000 litros. ôtinio ore(() -
Trstsrc 'l't'I. · 767-3483 • 
9.P C. 0003. 

VENDO _ ExcC'lent'! apar­
tament.., na Rua A.ntonb CaJ'. 
105, c/3 quarto<:;. [:;ata. ~ 
co-iinha. banheiro ~ocial, ~ 
de-pendência completa de ein­
prl'ea,d::i. garae-e-m p/:! C3rroJ: 
ótimo toc:al. Tratar - Tel 
767-3483 - 767-4631. ---------

CENTRO - Vendo tim óti~ 
apartamento _ Ra:1 Quintirr<' 
Bocaiuvn um cxcele-nt,..-~ 
mOtiv l de v:agent c/2 quar­
tos, s.-.ln. c:.pa, cozinha. ifl.,. 
entr.ida. independente, JeprD­
d~nda completa de ernPrf!,'f,-' 
d3. Tratar: Tel 767-34,..Q3. 

FAROL DAS TINTAS 
Vende se111pre pt>r 

menoo-

nmo PA.JU P~ 

o Leia e assine 
CORREIO DA LAVOLRA 

/ 

"! 



00 -­s lojas na 
ader _ la, 
cornere\at 

-atar: Tel.: 
- 0013, 

10() 

) - Al•g, -
:OZ. WC. 

767-MSJ. 
- Aluguel 

) - Quar-
R Tupi­

rei · 
1, - 00)2, 

00 -AS --

CEXTP.o~ 
J"es1dênc a no 1 . -· 
Tab,Lão :.!11. ~ · 
Quartos_ ~~ .• , 1 

3_ lmbient._._ ·3·~ _,. 

""' q,. COZirll. 
d,pendên.:ia ~ 
P!'<gada, toda m 

quadr'a de al-- ·.""" 
ótima ~o~~ 
600m2, Tra:u l~ 1'; 
s P e. - OE. 

CEXl'RO - \'e.!, • ·, 
ótim;. ""5a-B:.:a. 
qlW'los. sala. ~:t .,. 
bar.heil<>. Bem ;-:i, ', 
tar:Tel. 76,~ 
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PECÚLIO Df ARMANDO DIAS . 
FICOU PARA ORFANATO DE JAPERI 

ANIVERSARIOS 

D a ) 5 - Sérgio de Azercdo 
Licínio re\idcntc no Rio. 

Din. '24 _ O rncntno Gilso11 
Sã Pinto. f lho do casal' Gil­
son e Apo.1.,.cida. Sá Pinto, 
pr r,rictt1rios da Sá Plnt~ .~~~ 
P r e'=' 11 diment.os 1mob1} a..r o 
Lida. • Iika Pimentel Ma, -
quf~, fun~ionári~ d~ Prefe- -
tum Mw,icirial rl .... Nova Igua­
('11, festejou o ~eu anive~âriO 
ccri:.-:.1d:l. dos filho" netos e 

INTERINO 

GETULIO MOl R.., F.\LA 
NO CDL 

f.AHADO, 26 E DOMINGO, 27-5-1979 

População de Queimados cobra do 
Governo fim da criminalidade 

Jard rn da Fonte <- tanto. 
outros) s-2m Pscolas· tm­
plantacã • de cu~o:=:, sobre­
tudo noturnos. d<.· 2.o grao 
TI:t3 ~s:cola\ jâ existentes f' 

nas que vi..,rem a ser cons­
truida!!; amn:~ar.ão dO:; curros 
s11pl<-tivos de l .o grau; cria. 
ç~o rle uma e~col;1 tf•cn:ra: 
dim·naç1. dac; t.:.:ixa.'-: escolo.­
Tc..c.; l'."onstn.u;ão dP uma bi­
bliotPca núb'ica. 

J)<' 101 a~ t. ronôm ico~ pr 1.'COj dos 
aluguéis, estípu.lail 9 ao ~1 
prazer dos senhori03 P d05 
tu bar~ do sc•tor. 

NO S,ETOR DE AGRI­
CULTURA: ocupar a.fl terras 
o~'O":'"as, tornando-a~ produ­
tiva~; cri21.r co pe,-rativas a.en­
('(jta, que c-OOrd-::nem a pro­
du~ão ,. dtstrib•Jiçã0 dos pro­
duto~ do camPo. 

NO SETOR DE INDDS­
TRL\ · acelcramento das bra, 
d1:> infra.--cstrutura do Dis-
tr·to Industrial <le NOV!l 

aJY'il"I" -Is 
o·a. 25 _ Jo'-'é Luiz 

Na próxima. reunião-alm· co 
do Clut>-c de D retores Loj:!;­
tas de Nova Iguaçu, a ser 
r alizada a 30 de maio à'i .. 
12hl5m, na C h u r rascaria 
O,imarrita, talará cOmo ora­
dor oficial o ex-p lít'.co 
"'~uaç11ano Dr . Getúlio BaT­
bo~a de Moura atualmente 
Pre~idC'ntc da Junta Comercial 
rlo E<=tar!o rlo R;o df' .Tar.cir . 
o nritit?O acrmtado do PSD 

de í-ilnr.4 -~obf"C a ár"a que Tf'-
c nre~enta atual~nte. ou seja, 

~OlJTY' 3-a:;unfo.-; cn-"">"<' ctriais. 

NO SÊTOR DE TRANS­
PORTES: congcl9.mento dos 
prç,ços das pa~cagens dos 
ôn1b11s: çxlf!ir das <'mpre· a~ 
con~es-:.ionár1as de tran:.rort"' 
co!.'cti,·o. que atuam n'a regíã \ 
o i:-umprimento rigoro.~o do 
horário e frCt."! mínima "TI 
circulaçã:,: nsp~c:or.ar ~ 
reeridas empresa5 no tocante 
à oull.1idade da frota dr- ·.-e-í­
cul~s. princioaJtl'l('"T\te das err.­
prc,~s S:1.nta Rosa ~ No::;sn 

Iguar.11, ~h implantação mui 
to contribuirá para aTT1c-nizar 
o romp]exo problema iodai da 
região, que- tem n de-'eml)re­
go urna de suas ma·s do:oro~a~ 
fares 

fifae sabre lula dos lrab~'~aderes no HC 
é atração no cinem:i da Piam 

t:ma r.,OY1men::1da susão de cineme está sendo anunci'ada 
r I C'n"r :1 ("'(l..-•.r,;1ari"l da Piam <CT~-.... PIAM) par.'! n pró­
'Xin,o dia 2 ele jurh•·, r.3guel~ bairr:t d~ Be!'fOrd Roxo. Jt 
O'J' a. er.1 < '\ih ide e partir da:::: 19 h• ·-~,. o curta-m<?tra­
.gl'm "Gn:ve". reahz.20,, p~ r cineastas ind, endentes do Estaio 
de Sãr, Pn~:Jl'. que f(•.-:>lit:i os monwntos ·nais heróicos <la 
Ultima .::íE\'t õo.;: mr1alúrgicos do ABC p:'.l:·l"sta. 

O CJl\"EPIA21I primf:'il'O cineclube de <lino de Nova 
li~cu, \".m tcnà iar.çõc3 dt?$de o finai' ''> ano P~'-sa.do, 
si-i·~·n· c!anfo ú:::taqiie- r.o-: filmes de curta-r.1"'tragens, retos 
p1ra a .. 1~.:-1.1'-!-50 (ia võja e das lutas do r. ;v0 brasileiro. 
Com ma Eala à~ ,:;.) ibic;õe~ montada num dos b."' ~racõe:. la te­
ra ·~ ria Ignj: São Joã .. Bat 'sta. realiza ses~-?~ tod~ os 
pi :.i--:cirCs . ll.iaàr,~ ele ca,la mês. Par.:i a ~essão h próximo 
sãbad:> pretcnàe eonvidar membrcs e participantes de tod:>~ 
Oi grúp s corr.unitar·oc: de Nova Iguaçu. Isto porqu.' ü. sessão 
e , qoc- s•, ra cxihiào e, iilme ''Grev~·" tem o carãter de s0-
Ma~iedade- tCm .:'- C'iPeajta" ind~pendentes qu~ fze1 n, o 
film.: corr, ~1andes ilific1·ldades de financ amento e ~ora 
üm cor.tancio e- m •l apJio d~ sindicat:>s associ:açõe, e e ~­
clcb > p:iru ::e rE" 3.tcnem das dei;~sa') com essa e out ,::, 
pd.íc Ja, que prell:r,dt!r,1 rOdar ê colocar ã. disposição dessa 
erJ J.:.d - p:· ·a ~\'. hici.i.c .tos trabalht.dOr< ~ 

f'A~AJIE:>.'TO NASCTh!E1''TO 
1 

01'"1!:~ Fel"".and<'s Ofcial d~ 
.: -t -:i w n ~a ('om--.r"1 ,, 
• .:artanlst'.l de Direito \·ai se 
t1.~r l-:oie 1 <::ábJ .,i.,, co-. .,_ 
trta ,tari"' '!..fr,.:a n;-.._ fu-, .. 
"'"n.ária do !..'-:AMP~ \ e 
r· "r.1.a rá. ,.....lr nda r~ 

;:-:!l t ~ .. ~~ ~:-ton:n da 

O C'~'al F·n"T\ C"-r·"I lw 
Hinólito ( Era, e .... ·fo.r' 1 nr: 
da Penha Veron.-.-..1 Hiról' to 
f 11 n donãrío da Pr<'fritu"f:i 
hfo7icipa_l <le Nova Jg,1a('u, 
e-sb. ,·adiante com o na<:c -
me-nto do ,;:eu p-rimciM f;lho 
que rcct lnr o n me de Ed­
rr,a r 

s0u2"a "º~~o colaborador 
críti~o· de dnema. 

Diri 1 .0 rii:- itinho - A jo­
,_·rm T.ili" F·rrn:r,, Bart0<:3 
estnrã c0mpletand. 15 pri­
,,,.,.,_,.r:i " n:~""t'!f"'te uma fe~­
tinha mu•to h'lcana p31 a a.:; 
o: -'l ~ "' 11'mtir"'h" ~ n.., R!!:t Br8 

;1_ ~'?9 curtin4o ~qucle som 
,1 ... rlicroth~,,11 ·, Lili?. é filhâ 
f" ,.. ... ,·::'11 Lir.dnmar Leit<' Bar­
J..rA.. (c"mr.rr,.~nte) e Mir'.an 
F,...1-Tr-ira Barbdsa. 

n; ... "7 dP maio - Neste do­
..., N" r ~A ('r>lebrada J\rfics::i. 
VM]•.'P wl·~ ..,.,<;C:~"'!"'1'11 r'-:>s 15 
.,,,0 _ i\'r C'·"1~i~ \r,;,,ll>ri~. ,..,3 

Jarc-ia do ~3qr:"n0 cor~(":ÍO de 
_,-,..cu., .... " f"""l'1T'71" ?te: 18 hO­
,·~.<: e,<;) u~:., ;, filha d" Ma.­
,.. ·v~l p.,r,r-"l Pf'reir ... e> na1"~ 
... ,. . .. h P.orh" PrrC'ira. 

COMISSAO EM ÇAO 

Com mais de 200 convida­
do,. foi rea~1 zado no último 
sáhado o Almoc;: de Confra­
t-::-rnizacão em b~nefíciO da 
fp<.t') do SJJ~rado Cor·ação de 
,lesu:::, nos nróximos dias 30 
dP i1mho e 1.o de julh do 
('!ior ente ar,O. na Paróqu ;a dO 
Caon~e O Alrr!Or0 e~teve a 
cargo da Sr3.. 1vanir R,;-g:o 
Porlr;f'UC'S. A Sr1. Aurora 
Ka, _,.lTIPnto Pc-re•n fcr:PC"t1 
um~ cruz em ouro para que 
ro~~e sorte-ada durante o al­
"'"r" ,\létv1 na. Sr-r~ta Que 
rni promO\·:da está ornera-

- -ln fl~ ·::i o d;a ?4 ,le ~1p,~~ 

~1r•'1"\f'!"\ 'l'le cinrá .,..T""P3t8-
d< -- \\·tar•a-,inl1'~ Erll'"':i. 

HOJE .. , SOLIMÕES 

Os canto· Kí:tia <? Kan-
ta.reli, que 1 ~ feito o "show" 
da Churrascn,.. Rode o, es­
t.irã0 hojt1' na r ~;o Solimõe~, 
à-; 20 hora'- , ,,.,. ·rl~ndo a 
e nvitr- do radiali: t".' Nicar.ar 
Goncah·es P<'"reira. 

CORREJO DA LAVOURA 
rr,a. ~-utticação rlP Avelino de ~red-, & Cit1 J .tda. 
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P.F~~ÇÃO E OFICINA~ 

Rua Luiza Lambert. Sl - tel 7G7..ú200 
DmITORES: 
A\e1i!l0 l.-f'3r:ins de Azeredo 
L = M.Jr•."ls de ~redo 

<"c"'OP..CllEFF. 
".r,BINS'>N BELEM DE AZEP.EOO 

LAI'.OP.ADOP.E S 
1 ' z ~ dp f)l V...lrl. vu QTI F -e- t3.s ""cl 

!ir.:: Ademllr Mosco~o, Humphrey Gua .. 
1-llnh'i, Eleazar Dini:, JO'..é Luiz de Sou 
7a. Ceh-.o_ Martins, norto)phn Qunn,,."I~ 
F ,rc, Lmz Thomaz e Irênlo Chaves. 
m;;,TRmUIÇAo. 
C-e-uoTI Belem de Azereóo 

• l E"!A E ASSJNE O ' 'RRE!O DA 
I ..;"\\'OURA, () MAIS Tt \OIClONAI 

~-S:-'MANARIO D:\ Bftt \DA . 
FLUMINENSE ~-=-----_ -_ -_ ---------~~~------' 

l'l<.DH \ 

FESTA DE SANTA RITA 
DE CASSIA 

Amanhã dia 27. < bairro 
Cruzeiro ' do S'Ul estará em 
festa mai3 uma vez. quando 
~crá homenageada a sua Pa­
dro,,;1ia santa Rita de Cassia, 
cujas festividades se re~ liza­
rão naquele popul'o:-o bairro, à 
Rna Dr. \VO.lmir. Entre as 
inúmeras atrações, haverá: 
barracas de dCces e 5atgados, 
churrasco. pescar;a, coelhi­
nhos, maçã do amor e mais o 
famoso conjunto de música 
jovem ''The SL"< Brothers•· 
( ex-Os Canarinh · 'i). No en­
cerramento teremoos uma ~an­
de- queima de fog·s de arti­
ficio e o quadro de Santa 
Rita. 

,mr .,OGOS ESTUDANTIS 
TE1! ABERTURA HOJE 

SE>rá rt'~.lizado hoje às 9 
horas da manhã, no pãtfo in­
terno d lntitut0 de E·auca­
('âo Rane;el Pastana -a aber­
tura solene rlo.s vn1 Jogos 
Estudanti!Ci M:unicipais. E"te 
ar.o qu"'m o patrocina é a As­
~esscria de Edul"a('ão Fí.,;;ica e 
DesPortoa da 5'EMEC. Sct r 
de Educação Fis c'a e De:.por­
tos da FENIG e a Gerência 
de Assuntos Comunitários ê.o 
CRECT. A programação d~ 
hoje s~rá a .seguinte: En­
trada do Pel tã0 de Bandei­
ras; desfile dos estabei'cci­
trentos nartic'pantes; forma. 
tul"a; Hino Nacional Br~silei­
ro; acendim::-nto da Pira; de­
c~aração de abertura dos jo­
gos pela maior aut-r·dade; 
j"rame11to do atleta; De:-ifile 
final; Dt'monstração da Equi­
pe de Ginástica Olímpica d:i 
Cluhe de Recatas vasco da 
Gama. 

BAILE EM J,\PERI 

Se1·á rea117ado no d ·a 15 de 
junho (cai numa se:1ta-feira) 
um monumental baile n Clu­
b-: dos 40 em .Japeri. com o 
tam05o conjunto "Cry Ba-
1:zyi('S". O baile terã inicio à~ 
23 horas. <"Om muita meni­
nin~a <" muita curti('.'i.O. 

VENDE-SE 
Um aparelho de- t~vê a co­

res Philc·_· de 17 p0leg:adas, 
precisando apf'nas de um pe­
queno reparo. Prl'C> Cr$ 6 
m•I'. Tratar na Rua Com 
Soares, 51 (pró:'<;imo no via­
duto\ (4.4 

SenhOr.a da Glória. t"'ujo~ 
ônibus, em su:1 maior'a. cir­
culam na~ maic:; -rrecária 
t'Ofldi('tieS, sem min'mJ d(' 
s<?-~uranr,a e ('onforto (banco:. 
quehrados, port;::i; engukadac;, 
janPlas :=:"m vidro.:; sem fre·os, 
!Ciem l'.':1.n~ d,:, descare-a etc. l : 
c-oni;;:trur:",., c1.-. 11m terminal 
rdoviãrio; pnvimen~ç~o. a 
c-•1rto pra7o_ rlas eo:;t,...,d"-"- " 
ru~ ... rme 1:P-nm r~ htl1l'ro5 ,...., 
l"'fl'l'lt,•r, ªº .-tí~h·"t" ·~!"..,, ('.,TI"'..., 
<lfl .. ,.,,,.. int~li"":'l...,, n_11.,ima~o!I 
:lOC rfü::;trHO<: vi7'l"'lh ·<; 

'10 ~F'l'OR DF HABIT ·',­
C .. ~0 · con<tn,c-~(\ ,1,.. ,..~~.,<:' ro. 
pol:ire". f'nanr:iadnc:: T"'e]a ... 
CEHAB ou !'l"l' c:i<::tema rn')­
p('r~tivo. de forma. ace'>fíve1 
pâr!'I ao::. !)"5<:0~S de bab;.j 
1·e-rrla 2té c-rrarl"('::\r a ma:­
?-acrant" ("XOl~ra('â0 imobiliá­
ria em nossa reelã.", pe;:-adelo 

da quase totalido.de dos tra­
b'l.ladores queirnadenses que 

vêem seus salârios deva~tado_; 

lçinema 
ClNE PAVILHÃO 

Hoje e amanhã: "Supern1an 
- t\ filme" (Superman - Th·~ 
movie) de Richard D:>nner 
com ~Iarlon Brando, Gene 
Hackman, ChristOFhCl' Rei·ve, 
Ned Beatty, Jackie cooper, 
Glenn Ford e Tre-vor Ho\va1·d 
Horâr o : 12h. 14h50m. 
17h40m e 20h3)m. C.,cr d. 
censura hvre 

CINE IGUA<;U 

H -'je e amanhã: "Os piorc3 
homens do oPste" <The men.­
nec;t men in the west) de Sa­
muei· Fuller e Charle-. Dur n 
com Char?cs Bronson. Lec 

NO SETOR DE SEGU-
RANÇA: rndhOr;:tr ~ quald"ldP 
do setor de seguranra rlart~c 
11m salário justo ao:; rr,liciaic. 
" cxcluind do~ ,;;-eu5 quadr:>ci 
aquelns ceabidamento incat:az::'.11 
d.e insp'rar .i confiança pú­
l)l'ca 

KO SETOR DE LAZER· 
~bsidiar ('15 cluh,:-.s recreati­
\'Os oara qul"" pOsS'lm ma!ltcr 
amoli2·· e construir r,raca· di 
espçrtes. para des:,,nvoiVi­
mentõ d ·s es:port('g amadorc:. i:! 

a prátil'."a de Ed11('ac;i.o Físi­
ca na5 escolas públic'as; e· n.c:. 
truir áreas de laz"'r com p!:iv. 
erounds-, pista.e; de ma1h'l 
quad r':l:c; !)úblil'3.S etc., a 
e:-:emplo do que ~xistc no 
bairro de Vista Alegre na 
cidade do P'o di? .;an,;,iro; 
mrlhr,rar a:, c"nr]ic-X" • <lr­
a.re'","".) e us cl~,. :l-r~:. nat·1-
rais de laz<>r · R!o D'Onro Ja­
ceruba. etc.; pavim<'ntar a 

estwda Qu~imarlos--Cahu('J..' 
permitindo m o fácil 

acesso ao litoral fiuminens< 

<Itacurussã. Muriqui, Ib:cui e 

l\fangaratiba). 

Marvin, L•e .! Corb. James 
Drury e Albert Sal mi. Horá-
rio: 13h50m 16h50m e ..... . 
21h30m. Colorido, censura; 
14 an·s "Piranha" {Piu­
nha). de Joe Dante, com 
Bradford Dillman, Hrather 
Menz:es. Kevins l\lcCarthy, 
Keenan \Vvnn e Barbara Ste­
cle. Horário: 15h30m. 
18hl0m e 21h30m Co!DTidO, 
censura: 14 anos . 

CIN'r.:: VERDE 

Hoje e o l '"Condena.­
dos a vffer ' , C _ ndemmcd to 
Emma Cohen e Albert D'Al­
Jivel, com Robert Hundar 
bes. Colorido. Progr'.lma com. 
plcmentar: "Os demônioi- do 
karaté" tnrOciuciio ch·nesai 
CoJor'do. · Sessées às 14h. . . 
17h30m e 21 hor.1~. Censura 
14 anos. 

., 

TEU: RADIO SERVICE 
W N1LO f-V;,ANHA ê4-CENTRO CO, .. U.RC1AL \IM LOJA.2 NOlal. ~ 

TfJ...767-7'.;71 

HRITI\DA 1-. PÚ 1 >t<, PEDH \ 

767-t117 



-Adernar .Mo.,coso----

Esportes Olímpicos 
T.1.1 \ :; futlt• o;, tOrt'n.da p:i.ralisnçtio qu ?-Oírcu o j T­

:nal "O Esl-'ortivr:". dl'\'ldo a rl..'gu.l'arização de dncumcn­
to;;;. v:uno.ss aproveitar neste espaço a crõn=ca d d "'­
pOrtist~ Ernmunuc• Moreira. intitulad.-a "Esportr'> Olim­
pico.s" Ei--Ja nd int<>gr:l: 

"A 1mp(1 rtfinc-·n da fcriedJde na formação e prr,pa-
1·3.<:ã,i de 1:c-~rni; rcprcrnnt':l('Ões c~p rtivas. alinda. â? 
r"'~p~ito RC"s 1c.k,~:sário". mais uma vez acaba de- !l.1,.'1· 
con:prO\'ilaa .• 

Perdemo~ p:1ra a Argentina o titulo de cam)X'ão 
sul--~me:1 'car.c,. de basquctt'bol mo.sculin radu)to) pcl,>::. 
moti\·o,.. aC'1111:i t.:-,po:stos, sabc-ndo-~e que O nosso ha -­
qoctcbol jâ atii1:::iu um estágio muito sup crir ao dos 
no~~os itmücs platino~. h~..._tando, p.1rn comprovar, um:'l 
râp;d;, con-iõuita .:ln ' 'ranking" mundial. 

P0r c~tc- m• ti\'o, torna-~ necessário que os noSs0-s 
dirig.'.'nte~ comp:undam que somente a vitór·a pode de-,;:_ 
Jni-tar o interf'~'tt;· nos jovC'ns para os desportos e, con­
~rJt1:ntC'1m·nte p~ra o sc-u dc-,en,-olvimC'nt ~os dia<: 
a1,.!ai~ <Om a-; gHi.ndcs n3.('ões gastando verdadeira~ for­
tu11n0 com a i,n.·p:l.ração de seus atletas, ,•s'ando :i 

r0í'(!lli!::tU Ce y:t.-j?'.a!-_ e tendo os JCgos Oli.mpic: s Se 
tnins!ounadn r.1m s di!-puta indb:cuti\.·e1'mcnfo Polit ca, :l 
n,,i,imn d,-, Barão ÓC' Coubêrlin - "o imoprt:inte é e m­
i::c1 'r" - jã nõr. fa7 sent'do e, ~omen1e a vitória dPf­
p.:rt a o inkl"C'$Si? das n:a('óes em participar do_;; j "f!,J~. 

Porant· fcirmar sdC'f'k:nado~ significa c-scolher oc. me­
!ho1P~ H1rI1a~ d•' rnomc-nto. Não ad'anta querer prepa­
ra cqn~pe-:: p•.ra C' futum rorque em quatro. ou m!:'~­
n10 cioic; an $., lr'!uita toisa pode acontecer. 

P~n~::..r-do ::-•-;rn. mandam0s para a Are;cnti:nn um 
~rt'P.' d,.. ,oven-: , ;s1'lndo a ~ua preparaçfio para os 
.;o,.,..::- P~n- 11m,..rka, 0c: e. pcstn' -rmentc. o~ JqJl1~ Olím­
p;,,.... r dc!lfr<' le,~<" ('ritério de-ixarnos aqui no Brasil 
j ~!'.."30rre.:t eia <·,.~,,...wr a d,:, um Hélio Ruh~n~. de um u:)i_ 
T::itan e uH"C(:. todos já con~ag,:--ados e que, apesar 
Õ.'l iri.:1d,~. :t "ncl!J. J>('rmanecem em pl·en'.l ath•id8d? em 

uc: re~l·c-t;H;~ chibc;:. Como res;1ltad':') dessa visão 
er, .act~ ria nrco:\'"'."!Çi"io flo noc:;,;o S!"lerionado dP ha,i;;qu,:,t<>. 
f'P1-de1. 0,11:: r. úlhn-, j0':'> (' ('on.sequentC"mente, o campeo­
nat.n par:1 ~ J'C!J:'(>sentaç5o ar~tin::t. 

Fm 1uaiouer (·!<porte coletJ\·o não sr. pode prc1:cindir 
.-1a exnrriência do:~ mai$: \"t'lhos, pois ~t<'~ cumprem um 
naoc1

• <~o-~ 1r.a· irr p· r+a.ntes ao tr~nc:mitirrm ao-:: m1.is 
jon•nC! t'."T\:-t .certa ~f'gur3nç-a. AJX"S!lr de tudo, esperamos 
'lU~ !'~-=a 1:,-ão 1t:~ha c:ido pro,·eitosa e que no fu­
t,, ·o rrros dt'$.-:-n r:ature;ra não sej~m eometid· s. Na 
l:01 ., (':e rc•, ~,· ntar Rrasi!". r?petimos devem ~er <'f­
c-<Jlhirl".'- o- r'"lh•·res, independentem<'nte rlp qualn'.l' r 
,... t'.·':. n7~~ de1,:i.r-d' _ vara o:: jovens af>('nas a.s com. 
oe•0ror, am1!-lMa,:,; e os torneioc:: internacionai~. 

CCI GOLEUU O BANGU 

Sabado ültimc no Palácio dos E!:-portes, em Sã, 
Ci·;stôvão. tc·\·c sequência o Campeonato Juvenil' de An-­
' ·/JfJ] Feminino. Na~uela op rtunidade a equ pe do 

Esp0rh• Clube I~uac:;u dc-n-otou a do Bangu pela elevada 
ccntae<'1'l" ele- 30 a 2. :\lesma sorte n:--10 teve a outra 
equi~ igua{:'1J3'1a que pa.rticiPa do certame. o IBC que 
f i àe-rrotada pele Somley por 12 ·~. 10 _ O Campeonato 
t~rá pro,;s,e~u'mn,tr, hoje. sãbado, com a Tealização dos 
~guintes Jogos: ECI x Somley, IBC x CR Flamengo e 
Bangu x GC Mfier E-.:;tes jogos valem pela terceira 
r da1fa cio pPmf'iro turno. 

A~llZADE 

O Cabuc;i.; pc·rde:u a invencibil ·dade domingo p¾sa­
do. ena Toma2i11hc., quando foi derrotado por 4 a 2 
pelo time locel, f:'m partida vá.t"Cla pelo camJ)eOnat.:> da 
Am ·zade. Pf'I<· tnE'!-.mo certame, Alfa.dos e Olarias em­
p3.t'-1--am de zero a zero. em partida disputada na Rua 
Birigui, e na !•:c2!1dade de Juscelino o VOiantes cm­
pato•J rorr. o f_;dfn de- 1 a l. Neste domingo pi?:ct 
pnneira roda-da do returno, jogarão: Edm x cabuçu 
Velantes ~ Olaria:s e A lia dos x Tomazinh'l. 

IIIARIO REIS PERDEU 

Pé'lc Cf:'rtame a~ irf::!."'l.to-juvenis que está sendo 
pnm vido 1 , 1 .. a e Desportos de Nova Iguacu. 'l 
equip( do H1~1 ór,c tis den-õtOu a do 11ãrpio Reis Imó­
\'eis. pela 1,.-0nlagf-m de 2 a 1. 1!'m partida disputada 
<:lorn ngo 1a!fart, r,o l'ampa d Rupturita. Marcel., e 
Clõvis ,,,,ir<aFtrn1 para o Ht"liópof's e Mãrio a,s1na r1 
r- 1-·ol C:c !:onr:t 1o Mãri Reis Imóveis. Neste domin. 
~o. riand( j.)rC',~'-<'guimc-nto ao certame, fcrão dlsp-:>uhds 
C.:; ·eru ntes Joi! ~ • Social -!r. x Mário RC'is Imóveis, 
Tri: Fc-nte- x . .\~:F B::'lm Clima x Iguaçuano. União , 
Cníctc.., c,,,ii l~oddade e Nadoni'.!-1 ¾ cajueiro 

\ Sr:J. :..lu7'l ~'loraes, m!'ie do atleta Luiz Ca•fo: 
nr- ,. F1, vir G me~ Filho, fo' eleita mã() do ano J)e'l8 

-1,, dn EC ~-•~ Pedro. A Sra. Luiza MOraes fOi 
1 ,merio~eaciu nn 6Jtimo domingo. em erande fe..,ta pr~.__ 

;\ eh, 11 1 d •!X' d Bairro da Luz. + Agrad<>Cnn'>.i 
~ r.vit ~ p ·a o casament da jovem Jone- ca.tr<>li 

\\: ir ler y ,0•11 o também jov<'m Jorge de S0\17a, O 
, nl::r "'(' matr•.-non.al sc-rá C!-IE'brado no próximo dla 30 de 

nh•) na J~("1a àc- N 'f:sa Senhora de Fãtima (• São 
J1 r ... <' Jane é f lha do casal 17.iete-P(>dro LOJ)CS 
,, ánd*'r1n + R(>vc tiu-se df• grande brilhantismo n 
,-<. unõni2: d,• ]·Jb· -eu de ouro d,i estimado casal Sebas­
t 1a-Joã l.c rc-C'a Sc,hrinhO, ct-lehrada !.âbado passad., 
na J-rr1a ,.,ong1er_ncíonal EVangélica de Para.eambi. • 
N".. r lha N.toia Beatriz Cômplr-tou no Ultimo d a 20 
r~ eeu pr nnrO anl,·•·1-sârio de ca\3mf:"nto com o jov~n 
Ai~ 10 Pa1,-a ~ .Santrs 

CORREIO DA LAVOU_!:t:A 
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~MP?:ONATO DE ESC:OLINHAS 

São Pedro sagrou-se campeão 
na decisão por pênaltis 

Fiz~mos urna b n '.at1 
número pasaad0 f'.'tlm r-, 

fOrn_tC.... 'io da dupla ~· 
Cur1çaba na , -:ir-a _ a 
FcT"nandlnhll (B...._- ':a 
p~;s bem. a dopU re.:~ 
f 1 fOnna.1la. e os doie bil 
pr~ ,krrrt:~r _ • 0 za:ira. 
.°;f'"JJ(J ( f'"::X-vola.r 4 :-n c."'• 
domingo na equ10c ~ 1,, 
A~ JC'O '"1'm mttlr ªI':! 
"' 'lC Rut)(l,ns ~ ~ 

Foi rcalm~nte ~en:,acionat a 
partida final do TornC'io Os­
már.i Castt'llar Filho, dispu­
tada dom:ngo pas<>,iflo pela 
manhã 1~0 camro de, América 
FC, n,1 AVf·n da S::i.ntos Du­
mont. O joeo que tr-rminou 
emrata,lo no s(.'u tr:inP re­
gulamentar, pOr 2 a 2 re!tu -
tndo es1e que- núo ,;e· alterou 
na prorrOga('ão de 20 minu­
tos, ~ó foi mesmo decidido n s 
pêna)ti- "T"sta úlfma etana 
da part ,ç n EC S;J.f'I PcdrO 
derrotou o C· t:-Piro EC pela 
cci-t.1.pgm rlP- 3 ~ -a~ando­
~r a;sim campeã ·r\'·,..to do 
C"~r.ioeon.:it,1 rle E c- ,',a-.. 
Rf'~ . .;tr.---s.. a'nda ru 
(Quipc do C1u2€iro EC tai -
t:,,:',m não conhec~u derrota ao 
lcngo do C<'rtarne quf' dispu­
tou com eficiêr.da, mC'rerenrl 
ror isso me!õlmo o titui'o de 
,. cr ---campefio do Tornt?io. O 
ii , (]U<" f i reãlizado no 
ca :r/'t do Améric:1 FC f':em 
qualquf'r õnu,:; para a entida-­
lc prom. tora do cert'ame. a 
Ac:~ociai;oã elos Cronista._ Es­
portiws de Nova Iguaçu, con­
tou eom ::i pre-sença de um 
elevado número ele torccdor<'S 
o que. -;:em dú\"Ma n.Jguma 
contr:buiu para conferir uma 
grande beleza ao E'Spetáculo. 

OS GOLS 
O mal'cador f i inau?"111 "ld'J 

pelo São Pedro, em penal!­
dadP máxima convf'rtida pelo 
jogador Pedrinho logo aos 4 
minutos d - prime·ro tempo. O 
Cruzeiro empatou ao5 10 mi­
nutos da- segunda etapa por 
intermédio de Torho. E ro· o 
mesmo Cruzeiro que pass:-u à 

rrcnt" do placar aos 18 mL-
nutos, em cobr:ln('a de ',::i 

t ·:nie~ r:r. liza<lr. ~-o; Zezinho. 
Aos 24 min:itos da e-tapa fi­
nal o Sã.-, Pedrn íi.xOu o pla­
car de 2 a 2 com uma h" a 
cabeçada de Candonca". Como 
na pr::-,rro~a,..J.r ,1,. 20 Ttinutn~ 
o plü.car se manteve inalterado, 
o jog • tr\"e que <;er dC'<'irlid'J 
na ('r:bra.flc;-a rle pênalti~. 
Quand: cnt.::j_o o São Pedro 
deddiu a pa :·ticl~ e- ('0m=:('­
quent<'tnrnte, ~ tít•,~0 derm­
tando C;wzcirn por 3 e. 2 
P:tra o São Pf ·Iro. "llarcaram: 
Pedi:inho. Sérr.- o .Almir. 
Para o Cru1:eiro: Ademir r, 
Careca. Durval l\-Ieirel:'c>.; foi 
o árbitro da partida com bom 
trabalh:\ e nas bandcir.nh·1s 
.i 1aram Os STS, .:rorge An­
ton" Varcas Lã e Jurand:r 
Ferreaa. 

EQUIPES 
São Pedro - ZiflhO· Mau­

ricio, SE·r~!nh:\ Candong~ f: 

Agostinho; Pedrinho, Al~1r _e 
Jorginno r~tar('(ls); S~reio L1. 
mn, Zé Antonju e Dilo ';~ 
Maria.J. Cruz'·iro Gu'::tr a, 
J\lcrr,ir, Elia.:.. Jorge e Tor -
11ho; Paulo. T.\;r,ha 1M]rC'·SJ 
e ze-ónho: .;"ai!'.) rCa1c,.;1., 
E-linho e Lui-,: Cl;iu1io (D':dal. 
No nnal d'l ~--i: n-·~-n ril'.'---:­
porti'-ta o~mário C.l.---:tellJ.r F t 
lho, patrono do Tor:nci 1' ,_ 

tregou troféu ao tm~ c~tn­
f)('ão e deroi!'. profer ~ um 
breve discur5'0 . O trOle•.1 . 3. 

vic~-C"ampeão cferta do wr­
nal "O P ntua~", [oi rntre­
cue pelo presidente da c:i­
tidade promotora do certame, 
a ACEKI, Sr Joaquim do-" 
Santo.-; Oi.ive:ra, 

O quadro campeão do EC São Pedro 

SE<iUH DO TEMPO 
SEGUNDA DIVISÃO 

O Campeonato de Futebol 
da Segunda o.;visã') que a 
LDNI e~tá pr :movendo, com 
a participação de 22 cl'ubC'', 
divididos em duas caves - ·A 
e B -. terá prosseguim~nto 
neste domíngo com a ~allza­
("ão da t~rce'ra rodada do 
primeiro turno. Os jOg_·s 
programados pela tabela sao 
Os ,eguintes: Social Jr - . x 
nrasileirinhO. Santos x Vila 
São M 1guel, patrnares x Ouro 
Fino Três F ·ntes X Flamen­
cuinho, Comendador Soares x 

Mangueira, Edson Passos x 
Parque Central, Interlúci'a x 
Arrastão, Novo Piam x Cru­
zeiro. Iguaçuano x Dclamare 
<> Diviné:a x Tupinambá. 

INTER CLUBES 

Com um resultad, atê certo 
ponto surpreendente - 0 EC 
Americano pc-rdeu de 4 a 1 
para o Shangri-lá - foi 
disputada domingo passado a 
quarta rodada do III Cn.m­
P'='onato de Futebol Intercht­
culbes. Ne.st0 domingo, pela 
quinta rodada, $Cráo realiza-

dos os seguintes jogo.-,: Ori­
ente x Grande Rio, São Lui:z 
x Planalto, Estrela Branca x 
For1:a J ~·vem. Penarol x Fi­
gueira, Arpão x Ponte Nova, 
Unidos x Grama, sociat x 
Novo Orle,nte .Juventus x 
Bo::J, Vista, São Francisco :x 
Imperial. Vila Entre Rio_, x 
Vila São Luiz, Shangri-lâ 
R.-sa x Arizona e São Lou­
ren~o x Americano. Nesh 
rodada, vâlida ainda pelo 
primeiro turno do certame, 
não joearão as equipes do 
Xavante (Chave A) e do Ba ... 
by t Chave B). 

Blttencourt & Alarcão Ltda. 

Av, Nilo 

Retífica de Melnres 
S1r,lc11 da 11tcaa1c1 

• Clllllirlrll 
Peçanha, 920 - TeL 167-3209 - No~a Iguaçri 

ESPECIAL1DADES ODONTOLôGICAS 

CRO/RJ' - N 34 
c.onvénios: 

CGC N. 28711547/001 
• Montepl, da Familia 

F<!rroviária. 

CFO N 37 

1 

Especblidad->s 
Odontológicas 
Criança!õl e Adulto~ 
UNIMED e ASC!l 

e CORFA 
e pETR09 

• Souza. Cruz 
• Patronal INPS 
• Fátima Empre..,arinl • Ro Clinicas 

DIARIAMENTE. DAS 8 A9 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 _ 
Tl!:IJ. 767-467. e 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

..-,u ' J( )ln f! um f'.Tat · 
1'...r ' 1,::>r-n o <:arr.~ • 
e .ni;,,e:,-", 'l'JC te in_;_,.~ 
;,·1: p.) imo_ • E~~\ 
c-r.• :,.·.rr,., Ai:,ud" il r 

611nta(;ã:o (le ~c1'·fa-,: .. 
rtc:::: jog:irâ neste dt,rn. ... • ~ 
seu catnT>O. rr:i,..tr1, ., _ 
sentat.!io do XV d"' -,.... 
rbo . • Es·trearam ~ ~ ~ 
e-: ss-o na c-quípe do A • 
zagi1eiro centra\ Nê 
mi 1o---<amp . Vado • 
Ce-ntral. rlc Qu .. tmad.o 
memoro1J festi\'arr. • t~ ao 
tim'"' dia 24 fq111nta-1.~ 
• J nr mciro aniveraárt, 
fundação. • O EC 4 .. 
can? d: Eairr'l Xava!"' 
1ei::;ular i;ua situae-:o • ~ 
pedir filiai;ão à L-~ 
De:r~rtos dC' Nova I~ ili" 
O 3ogo Santos x Bra ·1e 
~~o C"'mr · n'lto da ~ 
Divi:-ão. n:;;o acahoo ~,.. 
aí o pr·meiro abaca,( º~!".!. 

LD:-..L do?sC<lsr:'ar t B~~ 
fortalerer a equipe do ~ 
çu neste_ domingO, em E1 
<'m partida a ser dlspV,tldJ. 
contra o clube loc:?-1 + :. _ 
zinho. artilheiro nato e a :3, 

do cabu<;:u, ~tá joeac(II) 

j.1,-cnil do CR Vaseo i:i Ca­
ma. + A €quipc do Lat.,. 
n:.":.o e ll'i:'gui•1 andar err: t; 

:r::o em face da viol<>'"-:ia- -
jcgadores do Tam'):o 
confrade \~and . s~; . i m,.. 

P.ª ra o CG que o pau ct'--
f ":me n,:,~ta partida .:JU·· • r­
minou empatada de Zl"ro 1 
Zí'rO. • A equipe dt> yt, _ 
rano.c d() :Me•q 1ata q,; 
um tahu na RJlz d.1 S -ra 
derrotar a rep:-esen1.J.Ç'io 
Estrela pela conu,.,~~ ~ • 
a O. Hoje, na 'fu", 
.\xenida Brasi:. o ~t ·. 
ec;tarâ ('nfrentar,c1, a e-:.;ic 

do Pot'guar. • O q~ .&.... 
prOfission·-a1 do ik')!:p·t1 . -
1e: u o Vila J•Jrandir i:or 8 
1 , 4> A direção do <>u.· .... 
EC' impetrou , ecur:"'> '!" 

ACENI alegando rre.- r ­
dades no jogo eontra. o ~ 
Pedro. culminand por tt'·-­

citar a anul'açiio da p&rth 
que d".'ddiu o Tom.Pio 0c!'Ja.:- -
Castellar p: ]hO. Trata-----1e ~ 
um ato imptns:-do. qltt'm"-"!l 
crer, porque o qut· 1{'.0ntel".": 
na A,·,:sn.ida Sant ~ [)antl.l 
de\'e ~er con..,idel'ado cOQII 

normal num campo -C"!"l P.:­
liciarnento 

----·-
,-NININH! SINCHES 

1 

FAZ cnoCHET 

Rua Cel . Fr8Jlcis<'O 

Soares, 81!1 

pj 

O~TRABALH. 
DEUMPAl 
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